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SINIESE
I

MAJOH VIEIRA

Cerca de 30 professores ;�
líderes rurais de Major Viei

ra, participaram recentemente

de treinamento em educação
sanitária e alimentar ministra­

do� pelo Dr. Aroldo Ferreira

e agelÚes do serviço de exten­
são rural. O treinamento teve

como objetivo a capacitação
da liderança rural do Muni­

cípio, para difundir conheci­

mente de higiêne, saneamen

to básico e nutrição junto às

famílias rurais de Major
Vieira.

SÃO FRANCISCO DO SUL

Em recente reunião efetua·

da no Audi�ório da Asscciaçée
C�mercial de São Francisco,

os Arrumadores pertencentes
ao Sindicato local, solicitaram

aos / rep.resentantes da elasse

dos exportadores e agenciado.'
res de navios, um aumento s�·
larial baseado em 25,04%, de

acôrde com o Departamento
Nacional do Salário. Após pro-

lo I1siI:ll os debates, c aumente

foi concedido, passando a vi·

>!orar à par!ir de 15 de Agôs·
to de 1970 até, O· di.a 14 de.

Agô�to de 1971.·
•

SÃO BENTO DO S'lJL, .-;

A 18\1 cidade a ter o curso
Fundamentos da Cultura ta­
tarinense.' será São Bento do

Sul. A promoção do Depar­
tamento de Cultura, contará
com colaboração da Prefei-
tura Municipal de São Bento
-do Sul e será realizado -no

"período de 2'í de: setembro, l'
" ,1\1 de' outubro, devendoL'rehnir-·;'·'

alunos não só daquela cidade
como também dos vizinhos

municipios de Rio Negrinho
e Campo Alegre.

�---

I
LAGES

A Associação dos Munid·

pios da Regi,:o Serrana efa.
tUi1rá nova reunião no próxi.
mo sábado com início ma�t:a··
do para às 10 horas, O encon·

Iro dos prefeitos daqueia
área. terá lugar l'Ia sala de
sessões da Câmara de Verea­
dorss de Lages, por conv()ca.

ção do I"residenté da enl'idadll.

Prefeito Ãureo Vidal Ramos.

RIO NEGRINHO

(
Em outubro o prefeito d0

Rio Negrinho Álvaro Spitz.e.
,uer quer inaugm:ar mais trf's
escolas municipais, e o ginásio
rstéldual. Por isso os trab.,·
lhos se desenvolvem em ritmo

acelerado, pois. o governador
Ivo Silveira prometeu comp'"
recer para a _inauguração.
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pu em intervir· na
•••

rue •

Os Estados Unidos poderão inter­

vil' na Jordânia a qualquer moinou­

to. a fim de garantir �l vida dos ci­

dadãos americanos radicados no

país e dos reféns em .poder dos

guerrilheiros palestinos. Um co­

mentário do Departamento de E<:,

tado não afastou a possibilidade de

intervenção americana na Jordânia.

enquanto o Presidente Eichard Ni
xon advertia ontem aos guerrilhei­
ros que êles são responsáveis pela
vida dos reféns recentemente s,,·

questrados e retidos em território

jordaniano,
'

Ontem à noite continuavam -vio
lentos os combates entre tropas do

Exército, real e guerrilheiros pales­
tinos. As informações são contradi­

tórias enquanto os comunicados do

govêrno do Rei Houssr-in relatam

vitórias em várias partes da JOi'­
dânia os guerrilheiros dizem que
estão impondo- pesadas derrotas aos

soldados regulares e já controlam

importantes regiões do país.

Bombardeios maíain muitos civis

As agências internacionais de no­

tícias indicam .que há muitos 'rnor­

tas, princ:ipal�erite civis. -vitimadcs

pelos bombardeios d� artilharia real,
que tenta desalojar os guerrilheiros
das residências do velho setor de

Amã.

A rádio de Damasco' íuterrompcu
ontem a noite sua programação pa

ta, anunciar que o comitê central
da resistência paleêtina ordenou �.

seus comandos Iechar im�d.iatall1cn.
te tôdas as fronteiras de Amã e Ie

vantar barricadas nas ruas da -ca­

pital. A emissora não" deu maiores

detalhes, mas observadores disseram

que aparentemente o exército jor­
daniano está fechando cada vez

mais o cêrco aos guerrilheiros pa­
.lestinos.

El� Beirute, o comitê central da
resistência árabe Iêz

'

um diamát.Jc�l
aj'lêl,o a tôdas as fôrças árabes ofi
ciais para qu� terminem com a -car-

nifieina na"'·.f<*dânia. .

Vasco) dá no ',80Ialooo e recebe
faixa de campeãO' no 'domillDo

,

Ao vencer de 2 a 1 .o Botafogo,
ontem à noite nó Maracanã, numa

partida dramática e de grande mo­

vimentação, o Vasco conquistou por

antecipácão o éa.)1pe(lllalo cariocá; de
i: .(ti_te�ol' )t��'" 'p j()!i€�·\.�'k"c�ténjp.'�

'�"·�"(';I!)'t .. 11r</\.'l._,,,,.i ,j" {"""�'.>-""'7" �.I<\o
� .. '

sé" caraoter' . elo "espífl�õ de lil-
"I, "'_ r'-l"

ta
.
empregado "pelos dois times" e é)

resultado fêz justiça a� Vasçó qf\
Gama -que realmente jogou melhor.
A grande -figura do jogo foi o go­
leiro Élcio, que substituiu o titular
Andrai<l.a.. Gilson Nunes,' cobl'andn
faita e' Moises - contra -. marca·

ram os gols do Vasco e Ferreti mar­
C\lU o tento do Botafogo O Vasco

foi .socorrido pelos jogadores cam­

peõés cariocas.' Corno curiosidade I)

da Gama sagrou-se campeão com. massagista do Vasco, Santana

Êlcio, Fidelis, Moacir, Rcne e Eber- cumprindo LI_mil promessa - acen-
,

val; Bougleux e Alcir; > Luiz, Carlos rt�22 �v�l<l,�: (l,q;r 'ple!1o�gl'a1nado do '

t. �(A{lru.\,liy�,,...Sjj·va.;t <V!d�ir·iriO �·(iilS(ln..-*K;U,;"",-I, ��, ��:'J;ri�!,,�f'�i>J,�".�'���"';J,;��, "." ·�f'" ;r-f.:':'i �

) � ---;,'ft,1 -:'T -

J"" ·�v &� "F/t. � a�' �
.

'''''�\ 'E

Nunes. ' , �..',,' .
. ,:." ,G.ua;n<ibara' 'a wrci. a ; '.;l� <fina; .que "

,

,.

", .

,,' compareceu ap éamp6; 'pe�ma;1t;ceh
Após' a conquista vascaina o gra- IlI'lS ruas até às nrtmeiras horas de

mado do Maracanã foi invadido por hoje comemorando a 1::0i1CillÍsta. Ne;;�
" .

.

torcedores e o fotografo Homero, ta Capital a. vitói'ia . )9alócaina tam-

que trabalha DO Departamento - de bérn foi' comemotada n,: noite de
Relações Públicas do Clube de Re-· ontem com tÕj'c�tl'6res desfiJa;1íf!0
gatas Vasco 'da' 'Gama, desmaiou (;'.

�

com seus ca�Tos 'e s'ol�aridQ.',�.oi�lete3.
) 'co

.
,

. ,:;' .

-

.

� ,.� .

Servidor iá pensa em··aumento
(Última Página)

"

IVolks bale em Galaxie
e prejuizo é elevado

O Volks chapa 18-99-81, de Rio do

Sul, dil1igido por Margarida Alves
da Silva Brassi, fechou o GalqXle
placa AA-40-50, de Florianópolis, dI­

rigido pelo médico Livíni(J Neves de

Godoy. A colisão foi VIolenta e a

motorista do Volks' e sua irmã, Ma·

deta, soferam escoriações, sendo
medicados no Hospital Celso Ramo::.

-------------- I

Cr$ 0,20

(

"

'O Exercício'
começa hoje:
,vale�à pena ir

GLlUce Rocha e Rubc'l1S de Falco

estl'euim hoje à noite 110 Teatro Al·

varo de Carvalho' a peça de Lewd

Jonn Cal'lino O Exercício. O espc

táculo obteve grande êxIto em suaS

apresentações
.

11Q Rio, São Paulo.

Ouro Preto, Belo HOI izonte e Sal­

vador, dando varias prêmios de in­

terpretação aos dois <Irtistas. (Va.i·
ma págma).
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15 19,45 _;___;". 21h4Sm
"'):J'à"i'er. l\fcr:g�l'y -c-. E-ÓQ€Tt ffossein
'i:tu �1�TpJ ��S�pnN

.

Censura 14 anos

, '

•
t.; (

17 -' 19)45 - 2!M5m
Tqm CmmnHY .:....,... ·TI)ll� .çhristie
O 1\1JJWP'Q Jh\fJPu)�Q pp
BJJ:_'f.,Y J.-,J4Jl

.

.. Ce!l�pP:! .5 anos

.

} 5 -;- 2,0 ..".... :?21J
John, w.a�+�.� � �i,ch?rd WifJ,11?f�

. ;-:- J-awr�!1,Ç.é H�rv:�y c.
.

AJ-AMQ
Gensur? 14 an,os

,'" .

._--
_" ....,

.._-.. -._.-.-'--

�- "11,; 1

14 -'20�
. prograf)1fl P!1p!p'
BETQ 1!.QC�ffFI--T-:F�
HE�nFm.Q� nQ MpQO
Cens�l,ra 18 apos

.;:'.; ..

17 - gOlf .. ,'
I

A]ex Cor-d -' Briti Ekland
STILJ?TTq
Censura 18 ano§,,··

F"qrrr?ma PpP!Q .

TJ(J3S fIQMEN� EM CnNFLITO
___: os COVARDES N_.i.O
VIVEM
Censlml J 8 anos

peqn rODes.� Michelle L.ee
� flnG)!'Iy 'H,1J.çJ1�t�

. " ",'.. ,,'

�� \1gp fP&Çi.\. F4LASSf-:
C�11S;Ir.a 5' anos"

.

,

.

," . �

l(-ihQQ :-:- ÇJnJ:l,e. fia ÇriElnçq
l�h?q � Çin� Prs�nll1s
l{)h45rn - 4� !.\Yentmas de Rin

Tin Tin - fjll)1�
.. . '. '. ,

1711l�m --'-'. S�ssão do Pastelão

Fi!m�'
" ,,\, ""

�7,h�Qm -::- MpnH,:�es nn V?pgU?f
d �\"i ·:�:,/�,'·'-.i;:

,

," -w

"

.

-,

1.Rh'4()1TI ,..;:.. TV' FQm:iltiyª
1 flbnD ;:-;0;. lligrna�jã,0 70 - N,0-
vt'1�'� .

. , .

] 9h�:()m Te1é� Esoortes
-l9lJ4Sm - Jornal Hering
20!1P�tp �. lfll1�qs' çnrag?T1l
l'l'p,áIPIª

.-

2Q:bd��rn' .:. ,� ft�l�l1ça "Mas N�o
C�i ,",' "�,o, ': ",.�.
21 h50m'l - Report!"r Garcia

'22h10� - Assim Na Terra Co'"
mn No' Çéu _.:_ Nove'ja
22h41fTl =- QJ.ittm T�m M�Àp cl�"
Verdrrde? '"

Foi ajt.amente. cQme)11orado
Sáp?do passado, ,9 qui;Y,ersário do

garoto Sandro N,asci.m�nto.
'.-,\&ora c.ontéjf)1 vit.óriq· cons-

-:
-

t;=tnt�mente o Grêl11io Esportivo .Ama"}� �s 17 r.o·h�_' na' c�- PH.N'S.t\�'fE�TO pO
çartóri.o }:,.P7· . pel'�,.:qp�CRlé�i� c.?rflririrnsei .

r�- ?ificn'd;:tdos s�o estímulos
.'

fl?j�;\ nq :.uisA:lleJ;-ia "90 :�e9 c#��,�_q.}ra pepçpQ Jlo. cfls,ament,o ,(9S que sabe'TI._hH,qr.
"o ""'.; �'" �

"
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",', "', ';.-

.
-

.

'.'•. 'J>.,'
·\;i.<

."

• ,
.• '.:' }<;;�! .,-il, _.1:, � .

';-
" ",.'

"'��
,,'

,ic "

I

t

.j
, t

CASAMENTO
Será logo mais às 19 horas

na capela do Divino Espírito San­

to, a cerimônia do casamento de
Doris Tavares Matias .e -o Depw
tado Nelson Pedrini.

'os convidados serão rscep­
cionados com jantar, 11.0 Santaca­
tarina Country Club,

Cantinho, Antic1o, com seu vio-
lão é o show,

Paineiras o clube que reune

a juventude hoje estará com mais

urna de suas animadas reuniões,
Um conjunto cor palha, que

a . el��!,allt,e Nice Faria 'usou em­

recente jantar, está sendo assun­
to em reuniões sociais.

Vera Lúcia Pereira e Luiz Osval­
do d'Acarnnora. Será no Lira Tê­
nis Clube.

�

a recepção' a.o convi­
dados ele Vera Lúcia e Luiz Os­
valdo.

:-: x x � x

:_: x x x x 0_'

Informou-nos o Presidente
do Rotary Clube 'de' Florianópo­
lis, Sr. João Eduardo Amaral Mo­
rirz, que ,será hoje. às 21 horas,
a palestra do Engen hei ro Colem­
bo . Sanes, em urna reunião do

�pt�ry·
..' ..

r , Na próxima. semana. a

"Anlite S.A. Corretora' elo V�l·;­

res", com um coquetel faz o hn-
.

carne.ito do Fl/nela ..L\11lit,!" de 1n­

PT::S.fTLF HOJE NO ÇLUBE v-stimentos, em nossa cidade. A­
Pl\. COLIN� f'lirntQria .da conc-ituada n"C!''l i�

Apresenjando a moda Femi- zacão receberá SPllS' c.8nvil'ld0S
11in:L M.asçulina e [nfaitil, IMO n�;s' s�]r)�S 'elo' Sant;1c::yrarina' Coun-
mais às 17 horas, no Lira Tênis try C'ub.

.

Cluhe, J1lic� Modas. em desfile
nr?,a'-,j7f!cln p�)as alunas do 'Jns­
titujo de Educação.

:-,: x X x x :-,:

:,.--: x x X X

:-,: x X XI ),( :-:

Já está de' volta d" SPi! via­

grm Ql" R in-,f}pen0s ,4.ir'::s: �'1)'11
transatlântico d:C' luxo. D psiquia-
tra Hercílio Luz Costa.

'

I i
I

I J

......, O milio-iário Fernando Mie­

randp, residente em Curitiba, es­

tá sendo esperado hoje em nossa

cidade.'
.

:-: x x x x

I.

15 A�OS
Lúcia . �.eno

I

ArQ1.Jjo e, seus

pais, senhor e senhora Dalton

!:\Tilyj,o, dia 25 às 2Q raras, no

�;!)1tpç;ltafjna Cpunt!'y Clube, re­

c.ebg:r�p COIW,d<)cjos • para come­

n).q)·ar ps 1 fi anOS de L.úciao
.

Nós surnree nd=u :1 h'11 dis-
:-: x x x x �0�ir"i(). dn 5e'111.0)' R11d S::)1!1D'1r.

cj"!1nL� Jlp trqta'llento a (Jllo' foi
CLUBE DO;ZE " ��il�rh°Jiçlp '�'D lI'l�à d8s 1111;<; cn"­

A.ma!l)lã as 22,h,orqs, na se�- cf,"itpaclas ,Pinicils,na'càpital Pi.lu-
d�

.

Ralf)eá:ria do Clube Dpz� ele Jist;l.
.

Ac:r,ost!". cOf)1 o çoqju:)to "Tl1e
Saint's". mais' uJl1a animflda ,'eu- :---: x x x x '_0

nião dançánte ac,ontfcerá.

x x � . x. :_..:_:
PaFflpens a Uir"'c.:ãp p'''I ('ifl.

Ç�t�dnf'ns" ,çJ" O:éçJit0 Fi'\'j"lrÍ')�
T)1o,'t.o .e T"vestirn�ntos. nelo hom

gosto 1') ii de,Ç'nl'f),(j:n d� ��l a
.

Dn""I
spele. à' rpa Tr;3jf)r:1.Q

. 1'{5, ')l0 10:
2 o

e 30 andar. Em -vjsita a sede
da Cip. Catari'lE'nse. frpnos rece­

. bjd,o c0lT! invúíVf'l cQreliali.d,açl�.
r�)0 s.eDMr Carlos AlbeTto da
N;ova.

.

.,'

:-: »: l x ex :...,-:

OVEM SEaA A \ MÁ IS,
ijELA MPLATA

"

programa,dp parq o próximo
lt)�S; a r�ali;zqç.�o' do cqncurso' d�

.

T)1.ai.s p,eta )1mlta dt Sarta. Catari�
nf!. �1.ário Norb�rtp .da Silva, Pre­
siº�N.t� <j.� Comissãp Organizado­
r.� g.q Copnmso, nQS .disse que va­

mqs v�r Df! passflr.�Ja( as mais be­
las

. Im!l(lt�lS" ·rnesm,Q ..

lHO
Bier-K'ause, restat))'qrtr tí­

pico alemão na Praça elo Lido,
em COTJacabana. ,terá no Sf'U ma­

rq�ljJhoso sh01#,' ')1a prp'�irria se,:,
m;'ula a nossa ql),erida N.êiele Mfl­
riarrQsa.

.... ", ,

,'.

I
if
I J:

I

I i�
. I­
r

;-: � X X x :-:

:-: x x x X
.'

:-: x X x X

-\,' .il·

i
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DIA:
para
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rA�A !JMA iQ���!-ISTA
��M�DA., �. M!Jlf�,. fA.NGADA

-,

íbe_!11 li moda �é Vinícius fl� ,Morais)
- par;a se ser. jornalista pessa Ilhq

mIe .éo da gepte, � PFtlci!iO ·muita cois�
sim. :. ,

'.,
"

-

.

É pr�'ci�o $er paciente, muito'

J�ah.e»te Slpl, .iluani:Io o tel�fone toca

a�oHlando a gente, dando. sinal de

que é hora de ·escrever.
- É preciso ai�da bater UITl papo

colJ1 o, seu_Ni�pla�,·e"CoVl·.uln
.

.--'."-:, 'I' �-f' �./', ",_�'": ��\... _l-."":' :.,,��; -'. "'"

. ..,.

.'

r,,,
. : lára POdrO'8' '

...
' "-"<'

·não qiter' nada::;'!�Como é bom ser 'uma mãe vê o seu filho nascer.

amado por VQcê"._. .

- É preciso ter desprendimento e

- Pflra s�r jprnalisti} n�ssa Uba lf2mbrar a todo o momento que a

é preciso sorrir semp�e.sen;pre, ainda cabeça' não é sua, mas herdada (h�

que qPi=IT) '1ps .0Hte esteja a dizer as um pai mUl ·de pr:efer�ncia deye sef

m!liqres �arharid,adi=s. ' UIP pesemparga.
- É preciso' §,cr cri1P'a ,do' DivinO, - Para.' se ser jornalista nessa

,dg OSII}i}l: � 49 nli1�recjo I � ter Uln Ilha, mister sj:! faz ter 1,pQ 111, cabelos
carinho todo especial pelo Serginho. vermelhos e usar um "oclinhos"
- É- pr.eciso conhecer o 'Giovani e como só os preferidos dos' deuses

dar á. êle uma camisa' da 'Flamengo sabem usar.

ser jornalista' nessa Ilha. - Para se ser jornalista neS;;a

er j(lrn�lis:ta neSSa Ilha Ilha,.é preciso gostar de passarinho"
. .,' . "�' .. ",.",,;� mj;!.n,,·.···.,.i,n.·.�.à.'.....

:'·
". ,

'ahâciíté"sem> �
gostai::" i", ··�tt�dí.teiro �\1f
no quintal .

- É preciso mais que tudo, nunca
Se dei)\:i!r entrever· suas mágoas, e

acr.e(litar sempre. ql!e UH, dia tudo

vai mudar.
- P�rque se não ninguém lê a

gente, ningl1ém quer mais a gente,
que ninguém está pra isso rião -

para se ser jornalista nessa Ilhfl.
'

- É preciso ter muita graça' �
chflrme, sim - porque como diz u

Pgeta inspirador "que me perdoem
as fe�ás, �as a beleza é ftlTjdamental '

_:_ par,! ser jorn!jlista neSSa Ilha. (

- E i! f!1culdade, minhfl querida,
é sel11pre J}QJn quandO a gepte tem.
ivras flé não se tem, nada de aborre:
cimento e tristeza, porque se ljouwr
os ingredientes acima, vpi ser uma

jornalist1j nessa Ilha. Qur bele�a!

. _.:

ç�o: (!i�.o �esotlra
qiz,

.

tl�p) .

:-:-. Mas nãp uma aPFc'lsão à toa.

U.Wª (iplicação ccwrichacla, que exige
!TÍyitfl prl"gui,ça e muHa propriedade
e .gr;:lsa, cpm,O só os nas�idos sob u

sigrW 4e 'qfl�tlr podem ttu'.
- :Jt Pftlós9 ain(lq um:; boa dose

de humiJ4aqe e pro�lilmflr à viv::!

VQZ que a� cQIUl1'1S dos p;:lfceiros são

melllpfll!i qlJ.e flS "q.e nóE" - para

�er �prrlilFst;:l Pll�sfl HI}fl·
�

- .fli!P� Sft �er jprnflFstq nessa Ilha

qUIl � q.fl gftnte � prtlpisp sobretudo

�ITlllr, e' mmcp invelilr - para se

ser j qma�istí! pessp 11411·
- lWuito .impoptflnte poa menina,

� �er �mili!'l t�mp�ITl, �mr '!CJuêle qLÍ�

v�� nor 0J.ltPI !fiz assiJl1 cpmo quem

como ninguém.
- É preciso ser muit� �!?jI e fi,Pilr

contente COIl) .os outros - para ser

jornalisti! nessa Ilha.

-,.- Pqra ser jornalistfl l'\essl1' Ilha
é predso ter mu�to prestjgio e crj;lT
fama, para só então deitar-s.e Il�

camilo
- É: preciSó ter sidO conçeQtch

com muito amor nWl!a noite Q.1l
,primaveril, e não ppr um descuir.1o
fatal como muita ginte que aneja Dor

qí :_ .para ser jorpalistil nessil Ilh8,.
- flaril ser jornalista nessa Wp

é pr.(lósq ter u\'l1 npl11ll curtQ 'e

sonQro cheio. de
.

"os" e oe' "'1:l" .,­

pm.:a ser jQrl1alista ness,! Ilha '.,
..

.

- t preçiso al)lar Q jornal � vê-io

sair d'1 máql.Jipa tpdos os dias !!OP10

I

I
,Jiji iiiiíiiiiiõiiiiiiiii-. Jux.,umw JiI!!II.aa&QiUM.à==.a.itMiQta:aAD'=�StiM,l.s: ,. MAU;;' ,Ji2: àSiWt2jJtiKI . _ iffil:

,

4fiJl4Pr:!:llU�:N'rrp J!: MISSA DE 79 Pl4
4 tarpPtfl de:

L00+A. P4lWIN��P :j3ICOCCHI
agradece, sensibilizada, a todos que a cQnfort�r�m np
doloroso transe por que passo'u e convida para a �issa
qe 70 djq_, qpe f�r� celebréj.r dia 18, (s!'lida-feira), às 1:9

hQrªs, nà Igreja �aF!to Antõrlio.' Por mais êste l!tp,
ailtecipadall1ente agrlj.dece.

.
.

D�r�RrÂM��TQ Ç]i:NTR�lr DE COMPRAS
4VISO \

O DEP.ARTAMENTO CENTRAL DI!; COM­
JlWt\S. tOTllq público para conhecimento dos interes­

·sndos. face ao atraso verificado na circulação do Diá­
l'io Oficial que os prpcessos clt: licitqç?o, a seguir re­

lacionados, serão f1bertps difl 23 de Setembro, �s 15
hOFas. em sua S,!la d� Reuniões.

PROCESSQ�:
TP 90/992
TP 70/962
TP 70/977.
TfI 70/1000
TP 70/981.
florianónolis. 15 �e Se.tembro de 1970.

RQBENS VICTOR' DA SILVA
DIRETOR GERAL

.

��-------�...

-

..�--�_..--�--.. �.�---�- "------�----�------

DOCPMEl\'TO EXTRAVlADO

fni .extravifiqp o âocmuento ele uma camionetn

for,d 350, d� propri�qacle cjq sr. Antpnio ,A'Jostiilho
d'os Passos, aro 1963 -- Motqr na F.3�AA22289; n°
Certificado 195'120 - côr Marfim verde esmeralda
nota fiscal nO 149410, placa nO 71-01-65.

'
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úsica Popular
Augusto Buechler

VELLOW RIVER AINDA EM EXCELENTE FORMA
I

Vai muito bem o compacto de Christie, com Yellew River. A música peg
de jeito, mesmo. Até o programa do disc-jóquei Big Boy, que é atuillíssirno
que �stá sempre renovando os discos que são rodados, ainda focaliza �&
música. Pelo tempo que ela foi lançada; mais o tempo que ela está' fazen�
sucesso, já era pra ter saído das seleções musicais daquele programa. I

Mas não: continua a ser focalizada, prova inconteste da potencia dêsl
sucesso e da grande extensão do seu raio de ação. "Yellow River" é �n
música simples e, acima de tudo, dona d,e um balanço contagiante . Não é p
nada que o baixo e a percussão estão fazendo um trabalho estupendq
oackground. Cabe a êJes, - na minha opinião - 50% da responsabilidarj,
criação do clima da música. Aquêle clima que deixa você .com uma vania'
danada de' dançar.

.

Essa música ainda vai incomodar.

-----1;�----

'; � (. ,

, "

. ,.

"In the Summertime' é outra das musicas atuais, que eu considero Il)uil
l�QÉI' ;Ela não chegou a estourar .,-- isto é bem verdade. lVIas um dos Sei

'lnéritos é trazer um tipo de música diferente. Outro, é o de ter, "também
s,eu balanço ,

.

. "'<":: R� ,
'

Essa música � segundo dados recentes - está em 19 lugar 1l�":Âiem�nh
1111 Npruega f') na Dinamarca, fora outras ,colocaçõe.", altas em outros país�
Desde que a ouvi pela primeira vez - há um mês' e pO\IeO atrás - ach�)
interessante; um tipo de som e de batida bem diferentes' dos que esta,

a-osrumado a ouvir. Um bom compacto.
·:tii

nfE r-.QPP)' FAM.iLY
. '

pentro de m�js al�uns di:1s estqrá em Florianópolis. o nwu cf comnac:

si!1')nles do conjunto "T)1e f!oppy Family", com a agradallilíssima ,composici

'Nhi"n V'/ay Y'ÇIJ Going IHI!y? .;__ mais um disco bom que' passa desaperceblo
dq púhlic;o flprianppolitano. .

... .

�li-me forçado a encomendá-lo diretamente à fábrica porque, .fazençlo �I

Pill'te do suplemento de jun.ho (julho?), até agora não foi pôsto à. venda i .

DQssa cichde. Claro que não se trata de desleixo das lojas de discu. Elas li

qlJe estão por dentro do que vem sendo lançado em São Paulo e Rio. O q'

af'nnt�ceu rOi que o disco a que estou me referindo não teve aquelrl divulgaç'
qlje ITlfrecÜl; não ficou conhecido e, consequentemente, não foi pôsto'.à vendo

'p:u tenho a música em fita, mas ela está incompleta e com: ,J;'l!idos ê

estátiça, pois foi gravada de uma emissora dp Rio. Agora, quando o llleu dis

chegar, vai ser aquela tranquilidade.

CARTAZES DO Fie
Já ia esquecendo de agradecer ao Mozart Régis, (i) Pltuc:a" n0SSO conte

râneo" o envio dos cartazes do V Festival Internacional da Canç.ão, cQm

gravura do galo, genialmente desenhada pelo genial Ziraldo.
.

'

Quanto às datas O. K. Pelo que eu sei, o início do festival estf'marcad

para 15 de outubro. Pelo menos foi o que o Ma'i'zagã0 garantiu, DO progr3'il

do êhacrinha. Éspel'o que não tenha mudado novamente. .

'; f.
Pitu('a: pena que você só conseguiu me m,andar 3 cartazes. ·í!:les são tá

bacanas que bem mereciam ser presenteados às emissoras de rádi;o� aqui c

Floria�ópolis e às duas de televisão de nosso Estado. Foi o que eu peus
fazer. Precisaria, para tanto, mais cinco cartazes.

E quapdo tiver inais alguma novidade sôbre o FIC, não se csqliega desl

('011.11'18. ESDero .fazer uma cobertura do Festival, melhor ainda d<l' que a ii

al10 passatlo.
" "

PS - O poster em tamanho menor com a. gravur1j super-moderna, taJ)1bél
. foi muito elogiado pelos meus amigos. Deu até briga. ,li ('I

,
.

,
,

oroscopo
OMAR CAl{DOSO

.r._(:

Seda·fei ra - 18 de setembro de 1970 ,. ,

'.,

Ãries .As notícias e informações que possa receber no decorrer d

dia haverão de lhe servir de estímulo e satisfa['ãer em Ui

sentido qualquer. Todavia; seja mais previd_ente no. seto

amoroso. '"
..
-'

Touro Adote medidas dinÍimiças com relação a trabalho{. a s.ere
executados de imediato. Pal'ticipe em reuniões socia.is a qu

venha a ser co�vidado; terá chances de fazer nová'� amizade
e ser promovido. ,'f, >

Gêmeos As melhores oportunida,des de conseguir concretizflr"g!l_ as�ir'
ções em mente estarão ligadas aos assuntos de ordem. SOCial
'amorosa ou pessoal: Seja mais objetivo e firme nas. .,

deGÍsõe

que' tomar.
.

.)"
,.

j't,' "

Câncer A forte influência de Vênus em sua Terceira Casa Astral tend

'. '.,. a. b.e�e�ici1..1q;: �l}::':i"quest,õ�, ��,rtim�nta!� l ,t��bé� �;i�� .

piar.
'

.:tv�>. ;:">!��;:Z�Ji���foi� �,qll� ,t�f!,:�'��;�.���:��;�.':t�,�,�'l;,�fl.atiyas:
Leã'o

I
Provàvelmente serão poucas as oportunidades que se apresei:
tarão para você neste dia, m11� podllr4 ser bem recQmpensao �
pelo esfôrço que fizer. Receberá notícias de parent�s'.

Virgem Evident�s probabilidad�s de, s:tces�o p.oderão s�r c?nhe�i1
ou preVIstas na manha de hOJe. Anahse com mtelrgêncra"
compreensão tôdas as perspectivas de progresso profissional.

Libra Unia .notícia ou anúncio. de jornal poderá causar-lhe surpres
e illdicar-lhe� ao mesmo tempo, uma nova chance C(,mêrciql o

�e negócio. Saiba manter-se em contato com pessoas I' do se);

oposto.
As amizades com nath;'os de Virgem e Capricórnip· lJqe serão
tàtalmente recomendáveis hoje, especialmente em se trataJ1d�
de pessoas nascidas em dia ou decanato corre,spondente ao seU

.próprio.
Admitir opiniões alheias e consolidá-las com critério. e justW
�oderá' lhe ser amplamente satisf�tório hoje, }?lois deverão cQntar
valiosas ,informações, orientação e experiência. Pode amar.

Dia que lhe pressagia boa saúd�,' alegrias em festi�idades e

novos contatos pessoais. PI'ofissionalmente ou eni"t negóciOS
poderá ganhar dinheiro através da colaboração indireta de. u:n

nativo de Touro.

Sendo você do tipo. de aq,uariano idealista, �oderá estabel�cer
importantes contatos co� superiores e pessoas em geral
nascidas em .Ãries, Gêmeos, Libra e Sagitário. Adote' medid?5
práticas e viáveis. "

Não p.erca terppo com 'divagações e conversas empíricqs ati sejJ,
muito complicadas e difíceis de serem comprljfI1didqs pela
maioria( das pessoas.

.

Aplique-se' com firmeza no' trabalho.
Harmonia sentimental.

Escorpião

Sa�Hárjo

Capricórnio
\

'

Peix�s
.

--

-'-�'1LIRA TI:l:NIS CLUBE

DE FLORIA�9POL'S - ESTREITO \

DA PIUM.:AVERA
APRESENTAÇÃO .DO SHOW REVISTA "PSIU VEM K" I

.

__ CELSO PAMPLONA - �

FIGURINOS DE CARLOS ALBÉRTO BARBATO
.

, r

LIONS CLUBE

SOIRÉE

,

Promoção do G'rêmio das Domadoras em benefído da Campanha de Natal

I Lqcal: LIRA T1tNTS CLUBE - Dia 26 de setembro às 23· horas

. Orqucstra: Aldo Gonzaga

I I

(

� ó-,--=;;:;w;..- ---�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Prtteilo:s
mm·memmal
a.1 t

� Associação aos. Municípios da

Gran.de Florianópolis: sob 'a pr rsi­

dência, do. Prefeito Ary. Oliveira, es­

tá . elaborando., com. o assessoramerr"
to, dos técnicos �do Esplan, um tra-

.
balho a ser apresentado no' próxi-
mo .dia. 2,6 ao íuturo Governador

Colombo. Machado Salles,

Nessa oportunidade," o Prefeito
,

A,L'y
.

Ql iveira estará expondo ao fu-.

ttU',o Chefe' Cio Executivo as princi-

Ijais reiv.indiGaç'ões· 'de
.

tôda essa

'á.refl do .E;;tad_o, fa;,:endo com qpe o.'

nr,Ó�imo, Góvêr;no tenha. ao se ins­

talia:;, visão comnleta da.s necessida·

de::; 'dos 'municípips.

Fonte. ·da
.

Secretaria da Fazene:a
.

infpÍ:mou que a .Loteri·a do 'Estado

ainda não" enti·ou em funcioname'n.
to tendo em, vista que 08 bilhetes
nilp fÓI:am entre'gues ·110 't:>razo estio

pulAdo, o qué deverá. ocorrer a qúa.l­
quer' momento ..

,

A Lotesc fUl}cjonará com do!s

planos, um semanal. e' outra 'eIn da­

tas' téstivãS. 'ÁS extraçoes se da·

rão às quintas-feiras, nU,m. total de

10 mil' bilhetes, sendo o primeiro
.' . prêmio' no valo!" de' Cr$ 50 mil:

O plano festivo terá um· volume

de 15 mil' bilhetes, sendo o pr-imei- ,

1'0 �rêrriio de Cr$ 75 miL
,

.Pr. ,distribuição dos bilh,etes selá

Gls:,
Centro

L.lons Clube F:lpr,ianópolis
realizo)..\, a$sembléia geral

com, o objetivo, de homenagear, os

,dinig�,nte�so da TV,. Cultltr·a, que com­

pareceram à� re:união, oomo convi·

dl\�p,s espec,iais:" ·Nq ocasi€ío O' prp·

sJd.flnte d�Q, (;;JUbe, Sr.. Evaldo Mosi.

mal}l).' entr,eg.otl' o diretor da· emis·

sora, Sr. J:ilarcL Ilop'es. Ulnar meda­

lhq) instituída, pelo Lions Interna­

cionaL para! hornenàgear pessoas
qtJe se destacam na comunidade.

Rural, Willys Luxo

Simca Tufão ... _ ..... _ .. _ .. " 65

Corcel. 4/p llU,xO. ............• 69

V:ol�s 4jp Sedun ... , ... _ , , . .. 69

'I'

•

-.

-

Se .a rfa' r,
.gr':e-'''�I:':'

a',.'9�!tl-:�I'I·;I;I�'íb;U�U'U� ", '

,

.'. • _

•
c:

•

• ,�,: r. ::;'

O Rotary Clube de Floriariópo;_;s,·
distriuuiu llleJiS"6"',[ �1c;,�'ivi:l' ti' �<��
n,{!';::i:l da co"lpi·,_,ellsão l';�I�di�j" n�\

'q�lal a.irrna que; .'·nó ltléal: de s���
vir, presta à Iiumanidade: tód-o";ó 'S�""I'
.apoio, estímulo e' c0'!lfiai}c;a:" ',tp.ut:ii
tando a todos a' ajudarem" a' ,..t:rál\g:,
por as barreiras entre: ��§s<Í'�S i' ��r:
ç-ôes, eliminando as .: climâhcl;:ts, eiú.
tre gerações, entre : PatrÕes ,'e é��:
pregados, ricos, e pobres.' '�nli:ê"� R�ti.

.

ses de.7envolvidos e 'I):l:::�ó�: �:d��é:r.!;
volvidos, harmonizarído. em,fim,;; no}
mens e povos; pais 1;' fHllos,:'·c.apit$íl'
e ttab_alhó,. para. um. Inundo, iuélll�lt;C,
A. $ernàna da dÓ!Íl.pree'hs,�� '.I. �I�tn;"
düil está se,ndb côní.eYi1dúáa�(' :eln' �o�;
á,..,s 'os 'páíses 'e'nêei.T)lncib:�e' 'ania;:'\,' ;r

.'

'
•

,� � •

. nhã. <;i
.-'.

.-."

lote,$C R-D t. IRI'
\

.'
.

pur falIa de b·' ,ele �'

.

' .��.

, feita' ,

a través' dé
,jl.

•

'ramo, lotérico;
'que abr�ngel1l
tUÍ'Ínense. '

Segundo "a 'mesma" fOhte a �is,A:
huição dQs, i:Já1iete's': €à.terit à,' i.?ai�'i:
ECOnÔ111i'ca- F�d�raL.

.

,:.

A finalidade da' I\oteria1' infÍl'�",
mou a fonte: é 'a, fOÍ'maç�o, de" Uhl\
fnnclb. 'd� apIicaçã'ó' �ocii1l' par::t� 'O' á�l'
paro de instituiçõ�s de, ,caridade: �,

.

- \-

, .

Os ',bilhetes não- serpó e�, \11g.&,
simd 'e sim· em décimos: ê .neles_ ��:
rão' estampados. obras pÚblic;s- e as·

, _p�ctos .do Estaclo: de Santa, Gata\'?i,
na.

-Um, grupo ele, senhprt<1�, destâ. G:t
pital está Or,g1l1}Ízànd'Q tlma,,' (\:k.nQS�
ç,ão, de. tr.abalhos '·maJluai�.;. ,3;,

'

ser,
aberta terça-feira, na :aua. D.eeqQl::O'
n9 19. G matenial. e�posJô. ser,á,:l 'Ve.n�.
(lido, r,evElrte,Ilclo-, a.l renq-ll.l e.rn; 'bene�.
fício do HospitaÍ, Evangw.r!'tQ, do.,
Estreito: A eMemplp, ao,!\' ap��" ant��_ .

r.iQres, a ex;posigí'iQ mostror�' lU)1�,
série de trabal):lOs manuais" .sj)bl)é��,
saiil:do·sp. toalhas, peç;lS .pa.rp,· c9pà
e mesa, r-ouIjas pam se,nhoF�s. �
crianças.

CAMINHõES

66 Ford F-60Q'
6& FWd F-60Q ••••• "1° •••••
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Z· feira r'ii$SRlUe
I
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!e� ,�li;'l {
,� , '�� ,

-A<01 dI)S;_;JflIJ�IlIÜall na t:cp:de! ,<;Ie: .pl!:-,
tem, 110, Aeropõrtn: heh:ílio,; 'Luz,..

o

Iteitor 'João David
..
F2n:eÚ�a' Liin�

afirmou que', as ,IconferenClas educ?,'
,\,. "'- �

ciouuis rc ..uieadt.s e111" NJOnl'real' .e

Sâo. DOl11mgbs allmI1Cá1lal-ll' grande... (. ,........

I1el{el1cUss,,@ ,inUlla'llroitmal, ,�.am('n-
tou, a- falt� de um maior liúhlero GÜ�

.

,. "" I

l'enJ esentantes ':"brasileir,0s na 'Cónfc-
rência da Uniãq. das 1)Diversid�de� .

da -Améric» Ta,tina, n:1d'.� .:.."h"'n,:�.,
q'Lt'alr;o, br�asileinós estiveram

. presell�
t;s. 'I

. �. > � . "�:.
O' R"ifnr,' cl� U;'iversioade' Tt\��Q·

,
,

, ral de Sa;lt�l, f;ntorÍ'l' '4'ri ""f'e"r�";'.
n�clo no aeroporto, por grande 'nú�
in!'rn 'de .'1l:0'ÍO)s':'\r"'s " 'Llndl1 ,jr!os
da UrSf', l�c�SStil�i�'L�lo "CU l�ôsto ;0n-
I'em me,51)10.

' .,

SLI:l ausênrb 'rl�lrOll :ml:"xim1cl,.
,!�íent(\', 'qllol't'nf'(), dh;�, 't,,],rln, 1'\�1''1''1-

"Jh 1l18iQl'; 'tell1,PÓ ,cm �'!onh;caj,
"t"

.>

(..,

, '"

s: _,' '��::'
. tij:';�. s ;

•. --�. .1.\'

�. ��

.

J..... &.!i� "
, • ,.::.

"'O','<P..-l1esíde"nte,' Gamastaau, l';1édir!1 A. OP0R,TUNID1ADE .,
','

,j_\WiFI1A, G;0_lS-Ã J.

f�ti:l' \IlQv.o, pnonunciarneuto à, Nação ,O General. J.Ylé:dü.\l, segundo �e, S1,� ,

,',

:,'.A. seu' Vel\., o- 'o'Rerartado. brasilei-
sekunda:feiI:a, quando deverá anun- bia onte.n.ireservou pai'a:.torn.ar';l1u-·

-

./1'0 aJ1ida precisa, .. de muita coisa' l!
ela,r : um nôvo projetp" de impacto, 'bUcJ .a sua iniciativa <i oportunida-

"

',' ·nS.i reivi"áif':wá Oh1' têrrnos e1: vncÍb<;: "

,r -,
"

' .

Çle ,: da, 'aüdiencia 'que', -con��derá 110' < � �SelTI' qíialquel"', 'Colqcaçã�,', polítiQO"�St� \';e-z. díbetamente- Iigado ao' se- dia, 2<1 'áos dirigentes' sindicais" que pant1âál-;ial' Estn, exposiçií.o;' "fnancai
tqr, à�' assistilnoia ..

social. aos tri�ba- .
sé,' enoóntram em, Bnaailia. pm:t�ipfti1-

.

e'( qi)jt\tiWl",:', . Hlll1\. '.pOL'" fundamento-
ll�ljdoresl _ Seg;\1nqo", se informa. o 'do do, Congresso. Nacional ,dos.'111«!' .ulll'congréssO, com. representan_t.e,s· d�
'Chefe, do Govêrno deverá assinar. 'ball:aclores .da Indústria:'

,.' .

'tôd .. s ,:I'S corfentes 'sindicaIS e' a:l-,
i.{l1port�nte documento'

.
durarite:) Os, participantes do I�Y' Cb�gr.ess@ "

': tên ti, ;qúe�te vot�d�,�., ,

_. av.qiêilcta que concederá<a um ·gri)· da CN'fI deveriío··afirnl�l' 'ao' Prl;si- '.".' Presidente da, Comissão ;de Previ-
.

"

PO de' líderes sind'icais .. ,

.

dente da Repúblif'3. quê' os traba.: ,�êh('ia -S'��i�l.'· nó' IV C01�gl:�SSO' I;,,
. ;'

, '"c

ih8dótr�s" não prÚisnnl 'de u'rin �')'- '; ,'S�·. Joã� wàgriei consi?�; êsse ,e<1-
,

:'(J brójeto, qu� ',;ém' s�ndo objcÚ>
.

lltica p,aternis'ta. A deéfira-ção, é do' " " :c.oQt-ro 'como o primeh"ó; .Otl!" "o-te

d; estudo' há' l!-iiü,rl} ten1Po sob ri: "Sr" ,Tório Wagne,r, ,dil!i��nt�. j • d\ -',: .� < sei:. c�n;;ider�,do "legitimo da !,(as8�
g\)I'OSO sigilo, será',"ç:ncanünhado n GNTI, seg�\Ddo o ,quçrl. ,l11,úitas vei'-,", . ,S" ele taf',am'1iifudl' .nnfls (; rnnviBte,,,

. Congresso', segui,ndo:s� o 'mesmo. d"ldes que Íll·pf'isam SÇ1; 'Í"onhééirlds. ' '. ,tO' de in'ai'c;o� de 19I1f' . .05, tr:1h�lh'c:-
;lí'o.O[,dimento adotado ,pdo' Gnvér: dev�m . S�); 3bord<Jd�s ;'lkssa ,:àÚ,jti'J<: ,'" ;,,,: n� 'çl"'v'?l':in eJ1'r.ilÚ7.nr '�Q . rvlÍi.n,i{;-
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[:nt�,o, quéni' t'rdçeu, tJ10COUl Q4em n·ão: tr-oeDu, n*o '.

trocá mais. .

'

ji.mt� suas, emb�lf1g'�n�.- e corr,a_3 aD '.põ�to ,Q,e tfo�úí'
ma'is, p,r,é�im0, po�qfJ� '-O::'$�:lJ! ttlAh�.r �sJãí: qe" d;'Qlh.e,r!'>-�pi ."
che-gando· ao seu fi n-aoh'M'as, antes de eIílGê.rf.{�,r, ��hl) f:},\r?-: .'.
moção, a Ande rso-n C la)' to f} ql;l8'r a9 radece·r',�DbliGarnen:-'
te,a particiÇ?ação das donas-de-.cá-sa e a colaboração,
das._l,:.ojas Pere)ca Olíveira. .;:

Pois foi' graças a êsseapoici
gue' 9 �'se� ta'lherestal d� co­

Iher/' tev.e um suc:esso e-st'r.Ofl­

doso.,
E p r.ornet� que'

Ibgo, logo, ,Clay­
bGml e S�a.úde 'es­
"tarão por aí com
outras sensacio­
nais p rorno'ções. '

! �,
h\ndersof.l,Clayton

'
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eempo
Uma cidade que cresce num rítmo co­

mo Florianópolis não pode acalentar .como

herancha de seu provincianismo certos vícios

incompatíveis com o progresso e o desen-
/ volvimento. Se tôdas as comunidades e cos­

tumes advindos da calma provincial acom­
panhassem, sem prejuízos sensíveis," Ó cres­

cilllento da Cidade, teríamos encontrado a

fórmula mágica pela qual sonham as gran-
,

des metrópoles, vítimas do indisciplinado
progresso urbano, causador do "stress" e

do nervosismo coletivo. Infelizll1�l1te essa

fórmula não existe: tranquilidade e modor­

ra são cada vez mais autônomos de desen­

velvimento, As 'cidades que crescem pas­
sam por metamorfose tão mais truculenta

quanto fitais rápida se fizer sua ,evolução
Há que, porém, decidir-se na opção: ou

resiste pachorramente ao progresso, arraiga­
da ;10 comodismo e satisfeita com o seu

passinho roceiro, ou desfaz de uma vez os

liames ,!ue a prendem, entregando-se de

corpo e alma ao pr-ocesso de desenvolvimen­

to. A quem cabe; afinal, a decisão por u�a
das atitudes? É, claro (Iue a opinião pública
,t('ni parte nessa decisão, mas são as auto­

ridades responsáveis pela vida urbana. do

município bem como pelo funcionamento

perfeito dos serviços públicos, as entidades

'-

detentoras da palavra' final em face do pro­
gresso: resistência ou integração.

Em Florianópolis, Capital do Estado

de Santa Catarina, já chegou a hora da de­

cisão. A Cidade cresce como nunca e,' a

iniciativa privada despertou, descobrindo-a

para o progresso. I)esde então começaram
a surgir os problemas decorrentes dêsse de­

senvolvimento.

o maior dêles, no entanto, mais qli�
insolúvel, permanece quase, que ignorado,
entregue a solução', episódica e a Cidade,

,

antes mesmo de tomar' a grande embalagem
- para subir na escala, do progresso depara-se
com um problema quê só deveria aparecer
num dos últimos estágios da escalada: o

I
' ,

trânsito.

Se é verdade que Florianópolis' cresce, '

não é menos verdade que necessita, de uns

purgantes para crescer melhor, sem distúr­
bios e dcsarranjos., S�a aparência já não é
mais de uma cidadezinha provinciana, ac_a':
nhada, de paisagens bucólicas. Milhares de

c.

veículos trafegam em suas ruas o movi­
mento 110 centro comercial, é intenso e não

raro, os motoristas' estão a desobedecer as

regras do trânsito. Os sinais lunrlnosós per­
manecem num mudar de côr a cada, segun-

u·· ar
do, não permitindo que mais de quatro veí­

eulos sejam liberados a cada vez. E todos
só sabem contemplar.

, O problema é complexo, reconhece­

mos, Os órgãos responsáveis já afirmaram

maís de lima vez que não têm o passado nê­
cessário para controlar a questão. Mas, ex­

pli�ações' e evasivas não bastam, 'É neces­

sâr�a uma ação imediata" sem olhar despe­
sas, para, buscai' a solução urgente para o

grave problema.

',Também certas mentalidades precisam
'mudár e evoluir. O hábito de transgredir re­
gras.' nãp pode combinar. A prosperidade
sõ se chega através da disciplina. Não será

.':; -. -' -

enídeirando veículos em filas duplas, esta-

cionando 'eJU locais, proibidos, obstruindo
melas com pesados caminhões de carga ío­

ra dos horários prescritos que o f1ori�·

politano integrar-se-a ao animador desen­

volvímento de sua Cidade. Procedendo as­

sim estará para o progresso da Cidade as­

'sint como "aquela carroça" está para a

progressão do seu veículo. Na' rua estreita
a 'carroça obstrui o progresso' dos carros.

Mllis ai 'daquele que insulta o pobre' car­
roceiro, sendo antes, o carroceiro-mor, do

p�'og'i;�sso da Cidade.

O_IPESC e o funcionalismo estadual
. ,

-

.
" , ,� i.' r._.n�..,_ ,,:,o;' _

'.�' "

:.;:_: 'l; i
: � . r

o crescimento do número de contribuintes,
determinando a urgência de ampliar os quadros
de servidores do' IPESC, vem suscitando proble-

-, mas sempre novos, que -desafiarn o comprovado
dinamismo do seu digno Presidente, dr. Rubens

Nazareno Neves. Já se, vai tornando pequeno o

edifício em que 'se acha ins'talado aquêle' Insti­
tuto, para atender ao grande desenvolvimento

dos servidores, ao encontro do progressivo
aumento dos segurados que proc,iJram os diver­

sos departamentos
-

assistenciais. É inevitável,
pois, que se comece' a pensar na obtenção de

maior espaço, que possa( comportar o movimen­

to cle beDeficiári,os que reclama a assistência da­

ql1êle prgão previdencial. I

Mas, de par com êsse e outros problemas
de instalação, há aquêles que implicam a eficiên­

cia do IPESC, quanto às fillal�dades 'a que se

propõe,'" em favor dos seus contribuintes. As crÍ­

)icas que freqüentemente se ouvem a respeito
de 8Jgllns dos setores de serviço, assistencial, que
i,' '"" mente não poderiaqt evitá-Ias, jl1stifieam­
se, pciis, em fatos incontrastáveis, mas também
se eSClls"m face à circunstâncias independentes
da direção ,daCJl!eles serviços. ,

Mais incidentemente as restrições que se

éscutam acêrca di:1s atividades beneficentes que
() IPESC leria de exercer estão voltadas paTa o

�etor de sqcorro médico e hospitalar. Não se
.

diga que, anotando a Jató, se tenha a intenção,

-

de 'atribuir a qualquer dos responsáveis pelo an­

damento daqueles serviços a negligência para
com a expectativa dos que, necessitam daquela'
modalidade de assistência. Nada disso, É um fa­

to - e não contestável, porque a própria presi­
dência do Instituto o reconhece face a tantas

,:-reclama�ões bem 'documeutadr- ,que,/fe�be, ,

Nem o dr. Rubens Nazareno Neves, nem o

dr. Humberto Pederneiras, diretor do serviço de
assitência médica hospitalar do IPESC 'evitá­
ria que, por evidente deficiência estrutural o se­

tor continua a sofrer censuras, dos interessados.
É que, somente uma ref,6nmi no sistema de aten­

dilllênto poderá corrigir falhas de estrutufll do

serviço, de modo a permitir que, ao j'nvés de
um consulente ter cl,e inscrever-se, por 'exemplo, ,

com antecedência de quinze ou trinta dias para
ser examinado por um dos médicos especialistas
vinculados ao IPESC, recorra livremente 11

outros consultórios ou laboratórios, qúe não

aquêle a que se confina restritivamente a 'Pr�ffO-
'gativa do mutuário,

'

� natural' 'que o movimento' de consultas do'
,',

Hospital "Celso Ramos" imporÍh" a medida dis-
,

ciplinado�a da afluência de bçneficiários' do
IPESC, munidos de uma requisiç,ão" d� consu.1ta
ou tratamento especializado. Mas não é impos­
sível que se venha a encontrar uma foi'ma de
impedir que o doente tenha de . aguardar

.
_por

se cumpadece com êsse' imjierativo protelatório.,

:,

� '.

muitos' dias ,a sua vez" .. enquanto a moléstia não

"FiqQi ; bem'
.

claro' que somos
r- suficiente­

mente ;�scla�rddok 'para compreender que o fato

não pode, ser atribuído a' descaso ou má vontade

dos -médicos, ou da direção do IPESC. Tem causa

impessoaf e cremos que' removíveis, m�diante
IJ;l�is', arenté. estudo 'das condiçõeâ em- que sé/'ve-
rifica essa anomalia,

'

.
Assim, pois, .quando se 'cogita de urna rees-

" truturação geral: do Intituto de Previdência do

E-stado .de Santa Catarina. 'talvez não deixe de'

vir a propósito um lembrete corno êsse que aqui
deixamos;" càm o deJejo de cooperar na melhoria
dos serviçt1s; "
"'" E' 'be� , 'ce;to que o problema' apresenta

comple.').idades, Ainda assim. a convergência de

estímulos g�t1,e'rosos, que não faltam felizmente
a -qualquer das partes que tenham de promover
a reforma sugerida. realizará obra dê efetivo
sentido humano e social, em apoio às justas' es­

peranças, pelo menos dos servidores mais humil­

des, cujos recursos financeiros, por insuficientes

pi<ra
-

mais, do que a manutenção' da família mo­

desta'; jusUficam \lmparo e soliéitude beneficen-
tá', '

\' , '

'CÓhtinúará a expandir-se o IPESC _ e';
torniêJjI ,q�le não -seja perdido em profundidade
o q��. comiuista, em exteJlsão: Aliás, nesSe pro­

ppsitô- todos podemos confia(, no discernimerito

e" capacidade de seus dirigentes .

Gustavo Neves
, ,

Nôv1I impacto virá 110 setor trabalhista
, '

/

Atribn,i-se gran,de importância política' ao
encontro que o Presidente da Rep(l!D]ica
manterá segunda-feira corú os 2 mil deh;­
gados sindicais - reunidos em Brasília para
o IV Congresso dos Trabalhadores na In­
dústria, O

�

Governo está preparado para a­

vançar m,ais um passo no -terreno social por
mé'io de nova "provid§ncia de impacto",
que mais uma vez incidirá no setor traba­
lhista.

'Sabe-se que está pronto 'um docu­
mento (não se sabe se,� projeto de lei, de­
creto ou simplesmente decreto) para ser

llssinado !1elo -General Médici dura,;te o en­

contro com' (\s delegados sindicais. Para

pc.c:teger o impacto, nenhuma fonte do Go­
vêrno se dis,I1õe a revelai' ao certo de que
se trata, e os dirigentes sindicais ignoram
completamente o assunto.

Parece que será algo ligado ao setor
da assistência sodal' aos trabalhadores, tal­
vez l�elaciollado com produtos farmacêuth
co, De Qualquer forma, o fato é que a p;e­
sença dos 2 mil representantes sindicais,
aos auais certamente falará o Presidente da
Rnnública, comoorá no Palácio do Pla-

, nalto quadrodçapaz de assegurar a �OVq ini-

ciativa amlJla repercussão e rendimentos
políticos Í111ediato-s.

, .

De parte do Congresso da CNTI, tam­
bém se evita antecipar informações, em":'

bora o secretário-geral Ari Campista te­

nha sido incumbido de contatos com a im­
prensa, cumulativamente com os contatos

com o Govêrno', Mas não há dúvida de ·que
o Programa de Integração Social (matéri:;t
do impactú anterior) será aplaudido e que
sé produzirá uma manifestação de confian­
ça no Govêrno do General Médici, cuja a­

ção nos diferentes setôres está sendo exa­

minada por comissões e sub eomissões do
congresso sindical.

CONFUSÃO

Segundo fonte do Palácio do Planalto,
o que o Presidente da República assinará
durante d encontro cQm os dirigentes Sitl-

\ dicaj,s é uma mensagem pela .qual encami­
nhará . ao Poder Legislativo um projeto de
lei. Nó entanto hformante bem situado a­

fi"mou que o nôvo impacto não virá por
ki nem por decreto-lei. mas Dor simn)�s

- ( -' ,

dt"creto, O Congresso Nacional não teria
pôrtanto qualquer 'partitip::ição na' matéria.

É ,provável que a segunda informação
seja a verdadeira. Quem a divulgou de-'
moilstrava, total segural�ça, Comentou in­
,clusive que o líder do Govêrno na Câma­
ra, Sr. Raimundo Padilha, tinha razão ao

dedal·ar,. segunda-feira 'última, que o Pre­
s'idente da República não cogitava de re­

meter qualquer projeto no Congresso êste
mês. "O Padilha só se enganou", disse,
"porque se esqueceu de verificar se viria
alguma providência legislativa 'importante
sem a particip.ação do Congresso".

'

,

A confusão provocada pelo conflito
de informações é QaturaI, e tende a repe­
tir-se,

-

enquanto as decisões do" Executivo
permanecerem centralizadas e elaboradl�s
sob o sigilo que as mantém totalmente ina­
cessívei.s até mesmo as lideranças parlamen
tares do Govêrno. Muitos outros casos se­

melhantes a êsse poderão ser previstos, pois
está confirmada a informação de que Se es:'
tudam- projetos de impacto que abran,gem
práticamente todos os setores da adminis­
tração.

As pr§ximas iniciativas do Govêrno
deverão recair na área, do Ministério da A­
gricultura. Estaria sendo preparado vas­

ln programa de colonizaçãõ e-aIpo, ,rt:lacio-
'Iladocom'oseguroagrário.

""",

I j'.l H 'p. "t. ,..

I,

IRIVIALI VAR I��D.O
-Um grupo de colegiais em flor veio à minha procura, orerecendo-me in­

gressos para uma festa beneficente. Eram três lindas meninas, esbanjando
gr�a em seus uniformes escolares. Com a festa que iriam realizar, estariam
arrecadando meios para as celebrações da sua formatura que, por sinal, só

se darão no fim do ano que vem. Como estão começando cêd,o os prepara­

tivos, imagino que terão uma das mais festejadas formaturas de 1971. E,
.também, das mais belas, a' começar pelas próprias formandas, cujas repre­
sentantes me perrnitiràm avaliar o padrão de beleza da turma, muito acima

da média normal.
' !

- Queriamos oterecer ao senhor ingressos para a nossa festa do dia
tal, etc" etc" disse-me uma lourinha alta.

Fiquei sabendo, então" que elas cursavam o segundo ano normal e que'
cada ingresso dava o direito de concorrer a valiosos prêmios. Mas constatei,
que elas me chamavam de senhor.

'

Devo dizer que algumas pessoas me chamam de senhor no curso de mi­

nhas atividades profissionais e nos locais de trabalho, embora eu, nunca

fizesse questão dêsse tratamento para mim .cerímoníoso, tendo em vista a

minha condição' de homem que não costuma aquilatar a notoriedade das

pessoas pela maneira com' que os outros a, elas se dir,igem., De qualquer
forma, até aí nada demais. No entant?, tenho notado qua nas últimas sema­

nas certas pessoas têm se dirigido' a mim pelo mesmo respeitoso tratamen-
to de senhor pela especial raz�o de haver se estabelecido 'entra eu e elas
uma diferença de idade.

/'

Das primeiras vêzes ..estranhava êsse tipo de tratamento', mas confesso­
lhes que agora já estou me acostumando com êle: com a ressalva de que
ainda não cheguei a me compenetrar se já sou efetivamente um senhor e

que" em certas ocasiões acho até engraçado: quando me chamam assím. Mas
embora não tenha dobrado o Cabo da Boa' Esperança estou plenamente cons­

ciente de .que daqui a pouco mais de dois anos, estarei ingressando firme,
embora a contragôsto, na casa dos 30. Serei, portanto, em tôda á plenitu-
de, um provecto senhor, com tôda a respeitabilidade que o nome encerra.

A partir daí, tôdas as menininhas de colégio que .víerem me oferecer in­

gressos para suas festinhas benefícentes me chamarão invariàvelmente de

senhor � e com muito mais razão do que agora - e eu continuarei compa­
recendo' com minha modesta contribuição para o sucesso das formaturas

.11
tIl
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UM RESPEITAVEL SENHOR

Mareílio Medeiros, ,filho.

das gerações que se sucedem. A cada ano ficarei mais velho, enquanto que
as menininhas de colégio terão sempre a mesma idade, dom o que aumen­

tará a distância que nos separa no tempo. Finalmente, haverá de chegar o

dil;t� daqui a uns 16 anos, em que minhas próprias' filhas estarão
..

também

organizando suas festinhas de formatura do Curso Normal, quando então­
'terei que contribuir duas vêzes para o bri)hantismo das' festividades, não

apenas como obscuro adquirente de ingressos para as promoções benefi­

centes, como também pela admirável condição de pai de normalista.

Felicidades, menininhas, felicidades! Que lhes seja farta a féria da sua

festinha, é o que lhes deseja êste cronista. Se vocês sairem tão boas profes­
sôras quanto são belas, pode o Brasil ficar tranquilo que analtabeto é o

,clubistica:;; daquêles que se 'inte- "

ressavam por futebol. Cinco por' jl
cento a mais do que na véspera, ��

, antes _ de conhecido o resultado de I "IFlumínense O x América O. ISe o Vasco venceu o -Botafogo �,
ontem à noite - o que, ardente­
mente espero que não tenha acon­

tecido' - ninguém mais segura
essa torcida, Ficar 1� anos sem

levantar um título justifica a eu-

roría vascaína.
C�LDAS, AULETE
Um dos melhores presentes que

se pode ofertar a uma r.édação de
i

jornal foi entregue pela E'ditora
Delta a O ESTADO: o Dicionário
Contemporâneo da Língua Portu­
guêsa; de Caldas Aulete.

'

A 2a. edição brasHeira, _ em cinco
volumes, foi atualizada e aumen­

tada pela, introdúção de têrmos
da técnologia recente, pel'o regis­
tro dos vocábulos usados no Bra­
sil e péla extensão 'd�s apêndices,
num trabalho, realizado por Ha-
milcar de Garcia. Possui ainda
um br,eve estudo s-ôbre a Origem e

Evolução, da Líl1g�a Portuguêsa,
sua Expansao no' B'rasil, e uma

exposição da Pron�ncia Normal

':E!rasiIeira, elaborado por mestre I
Antenor Nascentes.
EDIFICANTE

EntreouviC!G. debal){O, da Figueira,
da bôca de um conhecido' jogador
de futebol da Cidade: ,-

- Vou pendurar as chuteiras.
Daqui. por diante só quero saber
de bebida e das negras.
IMPÓS'l'O DE RENDA
O Delegado da Receita Federal,

Sr, Jairo LÍsboa, anima que não
terá oontemplação cOm as pessoas
jurídicas qtf� se omitiram da de­

claração dq Ímpôsto de Renda
êsi-e ano. POSSUI em

I mãos, um

por um, os nomes dos omissos e

os intimará a 'prestarem suas de- <Iclaraçõ�s, Quem não dever não
paga nada; qu_em dever paga com

multa de 500;0. Mas isto só até o

dia 30. A pártiT' 'de 1" de outubro
"

"_
,

mesmo as pessoas' ju!,ídicas que
nada deval1:l' ,e que' não tenham

" cteêla'ra'p,o sua' renqa 'estão' sujeitas
à pena.lidfLd,é de .u�a;'" In}llta, de'
Cr$ 50',OU que, já ,em," novembro,

'

subjrá para Cr$;, Í50,ÕO.. /.
'

MÉDICI PODE 'VI'R :" '.

Não 'se'r� surprêsft' .'para esta co­

,luna se dentro das próximas se­

manas fôr an�ciada: -a visita do [li
,Preside?te Méçiici ao Santa Catarí· � I'na ainda êste ano ou, no mais tar- �
{lar, nos primeiros mêses 'de 1971.
Por mais de, uma}'oP-9,rtunidade à

Chefe da' Nação' manifestou seu

desejo de visitar nosso' Estado e o

G'overnador Ivo, Silveira est'á es-
I '

colhendo a m�lhoi: data para a vi-
sita prçsidencial' a fim de fQrmu- ,

la'r ofici,al��nte" 10' conVi�e ao Ge- i r i
neraI MediCI. ,'L' Il'

��ti�����_��������!I!'��"��''1ll1
'_ 'no; 1t11,;_ f!F·mt!A�

-l.- __ .

l

que não mais existirá nêste País.

_0 MEIO E' A MENSAGEM

•

Os 'candidatos às eleições de no­

vembro estão se queixando de cer­

ta indiferença por parte da opi­
nião pública em raoe da campanha
eleitoral que se desenvolve. Muitos

dêles alegam que tem sido penoso
o entendimento com, o eleitorado,
no seu entender distante, do pro­
cesso político que tem como meta
final o pleito de' 15 de, novembro .

'A, dificuldade apontada diz res­

peito, tanto aos candidatos da Are·

n� como aos do MDB, vários dos

quais' confessam, que o maior pro·
blema é conseguir, uma mais fá­

cil_ comupicação com o 'público
nos hmários de propaganda e�,eito·
ral que lhes é destina?o pelas emis­

sôr;as de rádio e televisão. Não_ sa­

bem qual' - exatamente qual -

o apêlo que rpais sensibilize o elei·
tor.

,

Creio que tudo não passa de
uma, mera questão de adaptar a

campanha à realidade estabelecida

pelos fatôres te�po/espaço: A

quase totalidade dos candidato§.
continua usando os mesmos méto·

I dos de propaganda eleitoral que

i' I se usavam durante o período de

existência dos antigQs Partidos,
fa2;endo" com isto, que ocorra uma

dessintonia entre a tônica' da men

sagém e a situação atual, no pla­
no p'olítico e na faixa do de�envol­
vimento.
Meditem um pouco êsses candi­

datos que, encontrarão fàcilmente
o '''mapa da mina".
ADAUTO NÓBREGA
o campeão catarinense de xa­

, j drez Adauto Nóbrega e também o'

I 1 2° colocado no "ranking" nacional

I
está atualmente representando o

,
I B,rasi! na Blimpíada de Xadrez

que se realiza ua cidade de Siegen,
Alemanha..
Esta é a segunda vez que um

enxadrista de Santa, Catarina inte­
gra uma equipe brasileira que dis­

'f!lh!@-,' torp�iQs no interior. Ó' pri,
n1eiro foi o célebre _matemático
Roberto

.

Tromppwski, no ano de
1911. "

NELSON PED.RINI
C�i 'o vItimo bastião do celiba­

to na, Ass�mbléia, Legislativa, com
o ,casamento do único parlamentar
solteiro. da Casa, a realizar-se ho­
je nesta CapitaL Trata-se do De-

putado Nelson' Pedrini que" esta
tarde, trocará a trib�na do, Leg4s-
lativo pelo altar nupcial.

'

.o ;VASCAINOS
Impl'essionante o número de

tOrqedores' vascaípos na Cidade
nesta reta final do campeonato
carioca, Num rápido censo efe.
tuado na tarde de ontem entre a,

Praça 15 e 0\ Ponto Chie, consta­
tpu·se' que o Vasco da Gama tinha

l

I,

t

,I

"

I
I·
I
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'j "Casa :das Louças" II'.

,

',(Çhel!e� �eUo & Cía, Ltda.) ,I! ; ,A MAlI:! ESPEC'IALl�A:OA pÔ J:(,A,ív.r0 "'-- OS MELHORES PREÇOS. '

ESTREI.1'b:-- RU.!\_GAL. LIB,ERATO BITTENCOURT, N° 200
,

.

+. Em, f't1lI1te' à churrascaría "Faisào" _

Jogos de j;ahÜtrr--';" Çhá - Café _ Jogos U� Cristal e Vidro
, ,'1!udq '],lan{ HestaJlrantlôs _ Bares - Hotéis.

'Àrt:igOs. para ',Fú-esentes (.Bôdas de Prata _ Ouro, etc) ,

, ,f�é!;J�\�' \lvúlsa;s' ,__;_, l-lratos _ X1C'l,J'as _ canecas - vaso.s -'- bíhílôs
..; ré<�teHas.,�� açuéúeü,ós, etc. '

I
,

t1� �e,çâ,s"de' j,6i!08 de porcelana, de qualquer, marca e
,

,

:
"

<;le, ci:ist.ais Hflring, ,

'

.... '

n. 1.176

"

:>' '.� ,I,', :t�,; .. �,,,,,, �

J,
\

vkfjnA�:ó _'� ':�:!�c.�t:,!���daS ,pel') DETRAN
,

.'
� .,'

.

'1

, ""_., 1._

'; l

"

�ECON --:_'�eptes�"tações e Contabilidade Ltda.
'{;, '- {t

, , ,�

,i

, São. req�ishôs indispensáveis:
'-- Tdade 20 a 25 ano.S

: L çti:rsÓ' S�cundárJo completo
�"

'

,.

Expt;riênéia Anterio.r em Vendas.

: '/

Orerece:
, �,

�, ',,,�A:f�ija dti ctisto.s I,

,', otírn:as, ,Comissões.
,. ; ;'�' �,Os c:�[tdiaaios °devet,ão· apreséntaNé -a'

, �bti.es, M,aclú\do, '17 - 10 ando sala 4. Falàr
, " '<'Krebet. ,><"

' ,

...." r, ,

Rua'
com

-_ - -------
,

r'
FoZ DO U;;JJACÚ

A:SUNCION
Saída dia 25 de SETEMBRO
Tudo inclúidQ, viagem,- pa.s­

seios, ho.téis c/da'fé -, da
manhã

I"reço de Cr$ 450,00
Pagáveis em 5 'v.êzes.

'InJformações c ,reservas:
Rua 7 de, Setembro." ,16

Fo.ne. '3853

Viaje bem".

Viaje HOLZMANN

,- h' l

BLUMENAU (Sucursal) recia para agir em outros � bairros
,/, T

Depois de algumas investigações a
,

e localidades.
,

polícia itajaiense prendeu o. 'indtiví-, Depois de instaurar o' inquérito ,

duo, Fernando Pereira .da Silva, contra Fernando P�reira da Silva,
que há algum tempo vinha apli- a Delegacia Regional de Polícia

caudo golpes nas cidades de Ita- • 'de Itajaí transportou-o par� ,glÍ1�'
jaí e Blumenau, . tendo conseguido menau onde as autoridades tam-

lesar mais de viute pessoa�.e es- pêro: abriram Inquécito çontra o. v}'::: ..
tabelecimentos comerciais: �() ,�viga- " garistà, -'

• ,
'

'

. ..:"
,','

,
'

"'�, . '

rista dizia-se Presidente> dá .; As- 'CON'fO DO, VIGARIO:;' .

'"

sociação dos ex-CombateAtes�" de
.1

De' o�ira parte: .agentes; da pó':',
Santa Catarina e agente .de .:'uma lícia blurnenauense deti�eúini o' ma

'

Companhia Seguradora' " e" depois land�o. 'Darc� Silva:" q��
.

já .. era,
de longa conversa prometia: apo-. çonbecido das, autoridades. Desta:
sentadoria a curto. 'prazé para' os vez, Darcy conseguiu "aplicar ,. o .

interessados em, fazer' à' s�guro.;< .
.Conto do� Vigário ,np jovem ': Ru-

sua - preferência de" contatos 'eram bens Amaral, 18 anos 'e' que .��
as pessoas mais idosas, às '

..quais encontrava desempregado: Preme-
prometia um futurá �elhor' com

I

'tenpo.-l'he un,J- 'empr��o �antaj6so e'

fili'ação ao seú, plano" de' seguros, tPuj�,&l bem;;,Temune]_'ado,':dt;po.is de·

pão :exigindo idade I máxima , de ,co.nt�to.s telefônico.s; ,o ,vigal;l�ta, .

fímité�"ri:em' �testaaó� de sàúd��'
" .solicii811 ll:rn empréstimos de ce�,

, ;,� �:": : '':'.' "":, '" -,' .'. '
,

�ruieíros �élo fav6r 'que' e�ta��

v,e' r'e'!ador' 'q(: e::' ri'
'" �" A1\��s-:'d�'rpJ_:�éncher" ��,pedid�s 'pI:estandb, :po.is

.

'o enÍprêgo jã'
" ';:, '"

.

,

�

Ir . de iQscriçã�;:' Fe�nándp,:Pe�e.irá,;�de 'estava 'conseguido. ' '.

Silv�, apiésentava üm'péQt<;}6 ','clj�
\ �ubens '�maral que· não. pre�-

Y"'e"r' 'S'I-'I""Uaç- a-O adiahta'llIé�to. qÍJ�, 'em ��úi.tá},§Bqr tendia perder aquela o.po.rt,unidade

" ".,' ,

'

.'
,

.

, tÇuI'Unzide'"aiI:'4o'�sS.;:.','recê?,':u. j6i�()"�;�f;>:,;,m,'.'�,�,-,',11 .tirou do bôlso a inípo.rtânéia soli-
� .Gaspar (Sucursal de ,Blumenau'

.
'

.

. citada ...:..:_ to'dó 'o di,nheifO ,que -'-"
. o Prefeito Paulo Wemuth de,

'd''e·
:',

"s'"'e'""r'vl·'d:o 'r' . F�ito'.Q ióntato' e recebi�,�;:ª ,�� c', p�ssuía ':y destinava-se ao.," paga-' " t�r�inou a r:ealização de' melho-

, .;:..", '

'

t'
. ...

1
','

t
'

.

t d
- , .

" rámento.'s na Praça,Getúlio Vargas,

" ;�,- .:::: ;, < i' �
•..

'

, � ,:� '�'",,>f-"" ,;:o..:\ti,�n,'�;:G.:::�Ira_,� :s, :�,�.:,:�,�,·','�,��i�. ,,' ; me.}e�tT:g���ta::,e:�;�I:�s;:�,e�:��: :,' a' principal de Gaspar, visando. o.

, ;0. ye'i-eacl-óÍ' blunümauense, Ar- , t:.:,
. ,

- à'ferecirri'ento' dé�màíor
.

coÍnodida·

marido.'�ue� L'iberato -enca�inhou .

dias depOIS, ,quando sena :�tregue ênÍ s6suida qesápareceu. Âo apre�.· de aos seus usüátios e um me,

re9ueritnento à Mesa da Câmara a apó1ic� e seus respecÍivo:� t(tü- sentàr-se na emprêsa o.nde' o. em'" l�or al'pecto. ao. logradouro. Atual-

Municipàl, solicitando infQfmações l�s. E,ssa era primeira e "líltiJ:pa: prêgo '�esiava certo.", RUQe!}s co.ns mente está sendo .efetuado, o ser-

ao Pr!'lfei�o Evelásio. Vieira sôbre' vez que a, 'vítima" co.nversava :é�m tatou que nada hàvia para êle .� viço. de ajardinamento, a c,argo. de

a existênCia o.U não. de algum es-' Fernando, p,o.is o. me-smo, :desapa- í,'" qu� 'hav1a sido, vítima de conto. operários especializados da Prefei-

,tudo. o.bjitivando 'a meHlo.ria do. tura.

"EH 'de vendmento.s do funcio.na. ( , De outra parte, o Prefeito dc

lismo. municip�l. Gaspar detenninou a vetiflcação.
-.

O. vereador foi, à tribuna da Câ-
":-", a:l�rgamentó da estrada que c1

mará para justificar sua p.ropo.si-. LaurQ· Lara aces.so à localidade de Belchic
çã6, declarando.-se preocupado. cQm

- Ulna das principiüs zonas agrícdlr.;
a ,situação. dós servidCJres 'b!ume-", de, a realizar-se no. dia 25 no. Car- do município.

_lo.s Go.mes, as, seltho'ras Déa Kon.
der Bo.rnhausen, Elftida, ViE)�ra,
'Í'raute Zadro.zny, - éarm,en, Béa�iiz
Schwanke, Tati, Rabe, Bl,'igite. Ber­
nàr:des, Erica Cbntad-, Ina� Herlhg.

.',

,
"

I,

'Tanger abre
heje Simpósiu
sôbr.é·línguas

,
,

Blumenau (Sucursal). ----; O Sr.

.Manuel Tanger, membro. do Con­

selho de Cultura da Embaixada. de

p()l:tugal no'Brasil, vai proferir ho­

je: à . noite .no auditório da Funda­

ção . Universidade Regional de Blu­

thenau a palestra de abertura do

JO -Simpósío de Língua e, Literatu-
.• ra Portuguêsa, promovido pelo De­

pàrtarnento de. :yetl:as da Furb,

\. :0: cOr:).fete'l;ícista 'chegou ontem à

tardEi. em : Blürnenau, ,senda recep­
clonado riQ'�aero.po.rto' de Navegan­
tes por representantes da colônia

- portugu'êsa: de Blumenau e pro-
ressõres uníversítãríos. À noite íoí

recebido ..em audiência pelo ,Pre­
feito: Evélásio Vieira 'e posterior­
mente" homenageado com, um [an­
ta'i .no restaurante "Frohsinn".
À

'

palestra' está. marcada pata às

�O, horas e hoje a tarde o Sr, Ma­

mieI ,Tang,�r fará visita às princi,
pais �ndústrias' de Blumenau, re­

cebendo tamhém homenage,m,�" da.

colônia. portuguêsa.
. "

,

,o

(

nauenses., '

Cooperativas
adquirem

.' , .fIÍ"

ma�qulnarlD '

Utiliz�ndo. recursos do, Fundo de

E�tímulo à Produtividade (Fepro)
criada pelo Govêrno IvO Silveira,

aSI ,Cooperativas Agro.pecl1árias de

Ascurra, 'Rio.' dos Cedros e Rio d')

Oeste. encaminharam recentem,en-

te ao Banco do BrasÚ pro.p�sta de
.

financiamento. para quinze, micro- .'

tratôpes e 3 ,trilhadeiras, no' valor
de 150 mí� 'cruzeiros.

I ,

Segundo a mecânicl'l· de funciona·
menta do· F,epro, os juros bancá,
,rios dessas máquinas agrícolas, de·
verão ser pagos pelo Govêrno ,Es-

.

tadual ben�ficiando. assim mais de
700 associados .das três cOo.pêrati­
vaso

" A,medida, segundo. inf��mes Qe ,', .�
I, j té?ni�os fie Ac_aresc, o.eve� ',. Cd�-�} .�\;

tnbUlr, para eIevação.. da :produtiJ i .

vidade do, cultivo de árroz, prin-'"
cipal atividade do.s produto.res m-

rais da, região. I,
-

AGRICULTORES ORGANIZAM
SINDICATO
O Sindica:to Rural de Palma So­

la está liderando o movimento de

o.rganização. do. Sindicato. do.s Tra­

balhado.res Rurais do. município,
cuja assembléia geral' de fundação.
deverá realizar-se no próximo dia
27 de :�'ltembro. !
Segundo regulamentação. da

I
lei

do. enquadramento. sindical estabe­

l,!cida pelo Ministério. do Traba­
lho e Previdência Social, foram es-

. tabelecidas duas categorias de

sindicatos dos empregado.s o.U tra-
, , I''balhado.res rurais e dos emprega·

dores o.U sindicato.' patro.nal cuja
classificação ficará ,a cargo do Ins­
tituto

.

N;cfonal '. de 'Colonizaeão.
l' p. >lJh (� J"n' il l( ')

Agrária (Incra), I
-

-"','

Her_ng
'm,alhã's'. '-.'1,

, 1
.. j.

c.:

,JNFOIlMAM

Golpista do Val.e é. preso
_ela pOIí.cia de Itai_í

,- � -.--

"Pa.tro.nesses" do. _ Baile de De­
huta�tes, de Po.merode, no. sábàdó,' .

as SeMo.raS Mo.nid weege e Cat�'
men de Souza., Vinte e (;inco. me­
ninas mo.ças na' grande no.ite, pro·
mo.ção do Lio.ns cl-aqueÍa

,
cidade;

c'om a o.rquestra de "Erinho.",

. Associação. Blumenàuense de

Âmparo as Meno.res Desvalidos
promo.ve hoje, a partir das 14 ho.­
ras no. Tabajara Tênis Clube, chá
beneficiente.
--r-_-

Diretores Lo.ji.stas ieúni��m·se
no. Caça e Tiro' para discussão'" çlo.
problema "feriado.s municipais".·
Alguns, vereado.res ' estiveram pre­
sentes.

Repetindo dia 10 de o.utubro, no.

". Caça e Tiro, desfile Bangu, pro.mo.-
. i ><.<." I •......•.• ': '�: '.,i! ,ÇãO_Rádfo_Blumenau. .

He,yiiat1t(diVH��r" ��h !l�{ij! l ., a ,;��!�.t�l �, ll(.g'erda. co.Ílvite p&-r� P.,cP9.!lIl­

I Jill�e��,'� '�escObriu o "S�U;, ;�do 9��' : lha: Iresidência do.s � �!i'qFóznf,
Ide �ôres. ,1ransp'ôs ,tqd9�\para, �l1as '\;,' rl�' Carlo.s Curt, Do.na AstR, ' dia

I It, )'I'tr�_,t:t� "ii'"I' �
,

teJas e foi um suiCi'essj:).% 'E um'� 'do's �p. No, mesmo dia, almo.ço. na can-
noyos valores catarinenses que co- tIna de Artex, po.r mo.tivo. ,da vi­
meça a :despontar. Seus' quadros.

'

sita de estàgiárips da ESG.
têm 'p,rocura e êle. est� feliz, pois - _ ,-'- _ _

partidpa,rá da Coletiva de, Arte Joyce Leitão., Eliane KaÍ'sten,
Barriga Verde. Clarice Buerger, Soraya Galiani' e

Sandra Neves, 'as cinco debutantes
blumemiuenses que serjo. apresen­
tadas sábado em Po.mero.,de.

.

Comitiva de o.itenta esta�iários
da Escola Superior de Guerra es­

tará d'lli 25 em' Blumehau para vi·
sitar a ARTEX, atendendo. gentil
convite fo.rmulado pela industria.

--;

Juntamente' co.m seus pais, ca­

sal Emil, Hildegard Fischer" Miss
Brasil 69, Verinha, embarca: dia 29

para visitar no.ve paises euro.peus
pelo Tur�::;;mo. Ho.lzmann. Aliás' a

'excursão. leva seu no.me .

!'fova coquelúche entre .o.s dis­
cófilos blumenauenses é o. "Dado",
co.m 0S ú,ltimos lançamentos inter'
e nacionais. "So.ng of' Jo.y" co.m

MigueÍ ,Rios é um do.S co.mpactos
mais pro.curado.s.

Ca-rlos Gomes co.ntrato.u a ,espe­
tac)llar o.�questra "Samba So.m"

para o seu reveillo.n que no. ano.

apterior teve preSel19R de
.
"Aladdin

J;3,��d". l'H. 111 I'
q I.' I j.;

, /

De' Blumenàu são �'patronesses"
f da C()fet\Yí1íJ�1'l1 4:vt�, )?!J.:q�ga 'Vel-

f ) .

Polícia
recaptura
fugitivo

\ 'BLUMENAU (Sucursal) - Agen­
tes da 9a. Círcunscríçâo Policial
recapturararn o indivíduo Izidoro

Spardelatti, conhecido. pela' alou­

nha de "Santa Luzia" e que havia

fugido da cadeia pública de Bill'

menau, onde curriiirãa pena "'por
crime' de morte,

,O, fugitivo deveria ',,�anhal: 1jhf't"

dade condícional brevemente e sua

atitude por certe, o prejudicara,
Izidôro Spardelatti· fug�u da ca-

.

deia juntamente c(fn:lÍÍ �oulro�� '�oi's��
./ ", x:.' I;., Li 1 1-.

presidiários, que ;'estãD';AenqJ;>� pro-;'
curados .pela polícia:: 'um'- dêlés, co­
nhecido como "Salário' ',lVIí:nimb",

,

foi. visto' na cidade, devel�êlo ser

recapturado a qualquer momen-

to,

'Gaspar e$tá
'melh8rondo

,._' ( r

a soa praça

falia· de
acomodaç'ões
preocupa

"

, I

BLUMENAU (Sucursal) _ .A Cc

�issão Municipal de Turismo. à!'!·
tevendo a falt� de 'àcomodqçõE"';
pára os visitantes que demandaT8 '

.à Blumenau nas próximas féria"
está realizando um cadastro." â,�

apartamento e residências que er
tarão vagafi, durante aquela épocf'

.

"Para tanto;' a éomissão está convi
dando os' 'propri'stários que desE

jarn álugat seus imóveis, para con

parecerem na sed� da entidaele
com um "croquis" da situaça'

/ da casa e as dependências exister,

tes, além de propor o prêço. dl'

locação..

I
Camboriú (Correspo.ndente)

O Colégio. Agríco.la de Carn.bol'1'
abriu inscrições para . candidato'

ao próximo ano l,etivo. daquêle er'
"

,tabelecimento. Entre os docume"

tos exigidos pela direção da .escc'·

la, estão o. requerimento ao dirc

tor solicitando inscrição; aprese;i,
tação do certificado de concluslí--'

do. curso. ginasiàl e três fo.to,grr
fias. No ato da inscrição. será cr­

brada uma taxa de vinte cruzeiro'

Outras informações serão prestadf;lf
na &ecretRria elo Colégio AgrkoLl

.

de Camb'ÓWd.' (,'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I I Financiamento .Ilté 24 ou 30 meses II
i ' Rua ... Imi,.ant.. Lamego, 170 - Fone: 2952 - Florianópolis - S. C

'

., I, CORCEL luxo 2/p I
ó., • • • • • • •• ano 196�

I
I

CORCEL stand 4/p ano 19.69

11i VERA \fEIO '.' ó •••••• r
ano- 19J?�

,

I
KARMANN-GHIA '.' . . . . . . . . . . . . . .. ano_ 19.69

ii', I' 'I'
OPALA v/côres

.

. ,.. ano 1969

.
ESPLANADA v/cõres ," ano 196�
VGr.-:-,- 3WAGEN ano 1:969

..

iii 171\1\ >\Ri\'T'I , ,
'

,�I ITAÍ\.HRATI ' .

iii
GORI'INI .

GORDINI ' .

AÉRO ;
.

AÉRO v/côres .. . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ano :19Sii
I i KOMBI. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 1'962
I : Y.C�r.:BI , /'

ano '19!i'ª
.-. :t:

C--=V"7QT.,ET·
"

":. _ -'ano, ''lfl56 �
iii, �T\'��,�P ��O�U:;�I��SOU' 3Ó'M�'S�S

.. ','

�

anp )9i�"
'.

,
"

-_._-- __

o

.. _.: �_:I.I'

..�;!� �1:&lJoi.I;A.i'llJ)jaI!G;d �"""'__..... --_-_-_....-

ano.

ano

REGENTE ..............................•...........
E1VnSUL

,
.

CHr::;Vy ó •••••••••

ano, .1967.
ano 1966

"ano' 1962
·1968

'19B1
'PTJ" f '-:' 4 x 4 '

'.' . ano

ano

RUR'\I ano" 196'5' ,

.

anoe; 1965

.ano�. I!l65

Iri"W.:...._,,;y�".2'-:--,!,.��
- --

-----
-

�-.

;I!
-7' �. PRUNAL

,

IJ ,
Rua t eliJw ��r.hmid:\, 61j -_ F'Qn� 21M).

] II nEPi\n1'AlVfF"'1"()� OF. CARRQS IJ�AJ)QS
Rural verde c/branco Inotor 2600 .

i'l
I

JI
8,

I�I� i
, ,T li) ..

,� Si. ,�a

��.�

1969

Ford 2 portas 2 cores, 195-9

Pick-up Kombi ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. '1:968l

Korabi '.' '.' . . . . . . . .. 1_l}63
F:.:!k-up 4x4 ,.................... 1�66

1969
19136
1969

.

197(}' -

1�I7,O"
1963
1963

Pick-1_lp ilx4

A ,'o
-_

1 'y,:; azul e bram'o .: ._ .

A' 's _ .

,C'011 verde . . . . . . ... ' . . . . . �.' . . .'. . . . . . . . �'. . . . . . .

C':'}'E'l 'GT Vermelho e. '," ','" .,' .

r_.=..,;:;:;.- ,� íj
..

� ��,
. _... . �

-

. '.

.

j�1 �.�. $, ';jOIr2fJlf11�r� "'!JALE' 0'01' rr�Jlí' tida.,
Irl

TRANSPORTES DE CARGAS - ENOOMENDAS MUQANÇAS
. ,,' I'

CGCMF N° 82;63!:l;02.lL "

SANTA CATARINA - PARA1�Á ,- sAO PÀULd ....... RIO DE JANEIRO
- MINAS GEP.AIS - PE;RNAMBUCO

MATRIZ - BYJUMENAU - Santa Catarina

ALAlI,1l'JDA DUQUE DE CAXIAS, 166 - FONES: 22'1815 ,E 22-1840
END. TELEGR.: "TRANSVALE"

FILIAI.S:
RIO· . DE JANEIRO',

�ua Nov.a. Jerusalém, 482
Fone: 2-30-20-96 - BonsuQesso
End. 'felegr.: TRANSVAL1!:.

J\O 1 N V I ]i; I:; E"

�lO PAUI,O
A v'�r1ich rio Estado, 1.624/:34
F",:"s: ?2'1-29-3·4 p 247'''_-112
EnêI-. TeL: TRANSPOVAt.E

PRUSQUE
Av. 1° de M8io, 100

.

Fone 1299 Rua Dpnil E'r�ncisoa\ 33l)9
E1 �-n ��.: TRANSVALE

'

Fone: .339ll,
.

C ti R I l' J R A B.�IjQ. HQRI�9NTE_
�u" 'R,oci{efeller, 6tH Rua l\1anoel Macedo, 215

" FonE'� 2�-�'153. Fpne,: 22-99:44
,� End·.' Telegr.:;, TRANSv'M';E j � ,

. �',mlagoihha 'i
�" ;'Ç:�'. A. G'·I!.: N C l"A s: t;" '.,_.>.�: i

I T A J A';' t ;)
....

:;;......',_"iX- .\';t,"'-

�-,

Pr8C'a Vidal Ramos, 5
RI.O. QQ,SUL

Fone: 183
End. T!êlp.�,: TRANSVALE

FLORIANÓPOLIS
Rua Max Schramm, 242
Fone: 63fi3 - Estreito

Rua Gel. Arifltilil'no Ramos
Fone: 358'

RECIEE
Travessa do

-

Raposo" 64;,4,
Fones: 4-4117 e 4:582&

,

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMHRE

�'�"':."""'_w2i..
-

..""-...rir-�_-�-_ii�Wiii�.<tia�iiii__iiiiiii iíiiiiiii !li�._.oiiio=__

, I Cli. L1DA.

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

'VENDE - TROCA'� FINANCIA - ,p.ONTO, CERTO
PARA BOM NE�CIO

TEMOS PAR.A YENDA:
,Simca Emisul ano 66

ano 65,

ano 65

ano 63
ano 62

Simca Tufão - motor nôvo : , ..

Simca Tufão
A�ro V,iTltlys .•............................ '. . .....

. Aéro ,.VlilIys ..1 ••• '

••••••••••• ,'•••••••••••••••••••••

Gordini ,� estado de nôvo ..

Vo'{{swag'n ........•............................

Volkswag€n � .

ano. 66

Iano 69
ano 68 .'

, RestéÍurante Tíllico.
Rua Jo'::o Pinto, 43 ----' Centr.o,

(Bcm, pcrto do Hotel Royal)
Pratos Diversos

D� li nf'nte Bacalhau
(' Caldo Verde

Il mbiente Selecipnado..
Ah ' 1't desde às 10 l'oras da·"

1968

1.966

Prosseguem com animação os

préparativos das guarnições que,
a partin de outubro na baia sul,

,-:: ,

travarão as batalhas por um lu-

gar na delegação. da Federação
Aquática de Santa Catarina ao

Campeonato Brasi'eiro de Remo

rnarlQdo nara o dia 22 de nevem-
. bro na Lagôa Rodrigo- de Freitas.

" Pelo que a reportagem. soube,
nenhum dos nossos três clubes se

'apresentará em todos os pá reos e­

.Iíminatórios. O que se sabe, é

que o Aldo Luz .disnutará as eli­
minatórias de skiff', double e dois
sem timoneiro, aproveitando seu

�q�arteto de ouro: constltuidq nor

.Nelson Chirishini, Antônio Vile­

-la, Édson Altino Pereira e .Alfre-
. .Jdú. Lino Quadros Filho, podendo
.ainda apresentar-se na de 4 sem.

'O Martinel'i, parece-nos. vai
\

apenas nas de 4 com, 2 sem e

oito te-nos, nêste constituido por
sua fôrça máxima.

,

Ouanto ao Riachueln. éonc-n­

trá-se o clube daRita Maria. suas

esperanças' no 2' com: timoneiro e

'no 'oito aue se encontra desde on­

tem em Pôrto Alegre Dara a dis­

puta, d"!,ois de ::tmanbã, da Re­

gAta Clássica FAlha da T;arde,
qlJe reDresenta um teste decisivo.

CHIRIGHINI - VILELA

\
Com a decisão, em princ'plo,

dq Ma rtillf'lJ i de nÃo fa7�r, hinlli­
nho correr no sl!;iff e no double,
pr,eferindo o

" Garotão:' no, dois
sem e no oito, como aconteceu

no Camoeonato Catarinel1se de

,Remo, Que o rubronp�ro ,�enceu
com muita categoria Nelson Chi­

r,ighini e' Antôniõ Vilela podem se

cbnsiderar no· elenC\o, catarinense
ao :Brasileiro de Remo. Os dois
camneões sabem disso, mas não
se d�scuidam do seu Drenaro físi·­
co

.

e técnico,! sabe'ldo' dils espe-
rij.nças oue nele.s dpoQllitam os

catm-Í'lenses aue sonh-am com a

prirneira vitÓ;'ia, barrcrga-verde no.

doubl", a�reditando. �i'1dq. nas

possibilidades de Nelson Chirigli­
ni para ser o nôvo rej ela, canoa­
yP.lTl, i'1di";onal dn 'Rr-asil,. ' suce­

dendo a' Edgar Gj jsen, o l?elga,
Ol}tt encerr.oll a POl]CO sua carreira

nar'a s� tornar treinadQr, do Vas-

s? .. Ghiril!hini; que, realrnente, é o

nosso; melhor "sculler", a iul2:ar
pe1ós pro!!.ressos obtidos desde

�

as

disnlltãs das eliminatórias' para o

Slll��'111ericano de. Remo: p�ogres­
sos estes conse<!Uldos at-r,ayes de

qpe api"end�u no Rio e aqui. com

o e·x-campeão Manuel' Silveira,
cuida de sua forma fisica e téc'li­

ca, ·treinando muito, dentro e fo­
n do galpão segujndo os deveres
'ele atleta compenetl'ado e consci­
ente. O mesmo se pode dizer em
relação' a· Vilela, q]Je continua
sendo o único remador cc:ilored
que corhecemps e Que sobrema­
nf.Íra o admiramos pelas suas ine-

.

,gáveis qu::t1 idad"s deI astro con­

sumado.. Os dois se entendem à'S.
mil' maravilhas, com Vilela con�J
preel1dendn o t"mnpr:>m"!nto, flem

serr{pre calmo de 'Nelson, e êste
o respeitando peJo que representa
parll a p'uarnição, o clube- e San�
ta- Catarina.

, NAZARIO

Ausente d� um 'bom número de
regatas, Nazário; várias vezes cam

peão, pelo Martinelli, vem de vol-
tar a atividade, para satisfação
clat tor,cida rubron�gra. Ele tem
sido visto tr.einando em vários

\ barcos, podendo vir a integrar, no

lugar de Oleil1iski, que está com

. s�u tempo tomado pelos estudos,
calouro que é de Medicina, o

quatro com e oito que disputará
as eliminatória� marcadas para o

dia 25 cle outubro.

.,

.

.,

r

---------.----...li.:

'o 'selar alDadarista
o camoeonato. catarinense de

bapqlletq_b;\ juvenil; teve sua ta­

bela de jogos divulgada pela dire­
toria da Federação Ailétiroq ra­

tarineise, envolvendo as equipes
db Clube Doze da',ca-,it-aL 'fasto

Verde de BIl\Jmenau, Ginástica de

Joinville e União Palmeiras de
Joinvi'le.

A cidade joinvilense sediará o

campeonato que terá por' local o

Palácio dos Esoortes.
Eis � tabelar
Dia 1'8 _;_ às ] 9;30- horas

Clube Doze de Agôsto x Vasto

'Ve,rde
21,00 'horas Ginástica x

União 'Palmeiras
Dia, 19 _:_ às 18.00 horas -

União Palmeiras x Clube Doze

de Agôsto
'

às 20,00 horas - Ginástica X

Vasto Verde
Dia 20 - Ginástica x Vasto

V�d�, ,

Pia 20 _:___ às $:30 horas .: Gi­

nástica x Clube Doze
, .'

AUTORlfl-AI:>ES • ESCALADAS

Para as', partidas que decidirão
o tftiulo .e:st'1Ptlal d�'- bQla.>ao" CE'S-'

.

to· illv,eniIl. d�terminá<lo' p:arq a ci­

d�de" de- Jbi'1i\(ille, i IltlvoLvendo as

equipes .do Dozé... Vasto Verde,
GinÁstiQa: .e, Un·jão ,P3lmei�as, fo-

, r�l11' desi!?:lH�dàs 'pelo Coí1selho
,.

TécnicQ da FAC,. as seguintes au-

_tor.idqdfl.&-:
.

.

Njltp», Rac,l)e.C\O. ]1:!'ançisco
Dias : SH�á, Car.1os Albel�t(r'ijroe:":

,

nolJ�, Íi>orJv,alt, (}rawn, c_ Airt�iI
1ihomé d.e Souza. \

�LJMlN�T.'Q�)J�5-. COMJl)(}AM
SA:�AI),Q,

Reunindo. as eqúipes juvé)nis do

AJ,vaíi �. Figueir,tinse vão av,r,Qntar;
hoje, para os jog_os (j_ue domingo

. saldarão n'l s.exto". rodada do retu�'­
no, ,contr,q' Q Ga,ídas, e: o América
respectivaniente. '

o azul! e brtanco, qU1 joga novame:l'
te em' qasa; é Q) f<lvQrit.o, no n!atcl!,
mas enpará1 cQm �er\i"l!iadf' o cOlÍl:
prornisso, sabendo.. qU(l tôda, cautela
e cuiçlado, é pouco; pois n�m' sem­
pre .a lógica prevalec�. A vitóÍ'ia, so-'

mel1te a vitória. 'int�r�ssa aos avala ..

nos que tem. condiç,ões. para melho­

rar sua posição no ceJ'tam�, c.onsi·
derando-s_e q]le "gora Q time está

embalaQ.Q, rest"ndo apenas àlguns
detalhes que o técnico Carlos Mber­
to 'Jardim procurará resolver a me­

dida que o time fór ··se preparand()
Em pril)oípio, o. 'oonjuntQ será o

mesmo que sábado derrotou o p::ü·

meiras, embora esteja cogitado o

reaparecimento de Bita ae lado de

Rogérdo, visto não serem boas cS'

condições físicas- de MOEnda.

Quanto ao alvinegro, que vai jo­
gar fora de casa, f;llã-se que, tam� •

bém, jogará, com a me�,rna' forma­

ção de, dQmingo, h'l,V"l;-;rlo. porém.
quem admita a põssibilidade de vir

a reápar',eGer o zagüeirl) Beto que,

CUDe do Campo de Iiubarãc
'

e

'Ciub� do Cupido e· L)oze. de Agôs­
tato e· Clube, do Campo, titulares,
'teremos nêste final Ide se""�' � a

realização, das primeiras. elimina­
tórias do camneonato estadual. de",
salão, temnorada de 1970. ' :

'

Os jogos terão por, local, o es­

tádio Santa Catarina, deva-ido a

primeira partida entre juvenis ser

I' iniciada às 19,30 horas.

BRl1SQUE TEVE l.<'UMINAT1')­
RIAS SW8-J?ENSAS

As elirni-iarórias do campeona­
to catarinense de, futebol el� salão,
determinadas !_7-ara êsie fJr!a) de
se-mana. na cidade d- Brusoue a­

cabarn d- ser tra-isteridas pela di­

reteria, da _ Federação. Catarínense
·

de Futebol de Salão, tendo já' ex­
pedido correspondência nêste sen­

tido. as ligas e clubes.
Somente nos dias 3 e 4,' é que

teremos a realização. dos jogos
pela Chave 2, podendo ser man­

tido à. local que é Brusque.
O, Iato entretanto entrará em

·

estudos na máxima semana para
·

unia decis�o- da, entidade salonis­
tR ryresidida pelo sr. Waldemiro
Cai-lsson:

Tivemos na noite de ontem no

�stádio �a 11a Cat:v,ina" a niali�
'iacão

.

da' úJtirn'a rodada do cam­

peonato tep.ional de fllteJ;)ol qe Soá­
Ião júvenl( Na op'ortunidade e;stj­

-

veram em. ação os elencos do ,Clu­
.

be Doze de Agôsto e do Clube' do
. Cúpido.

.

Previa-se um" jogo lle cO'1tôrno
. ,sensacionais pois o CluQé do €u-

lárrousset
dizem, éstá restabelecid,) da' contu-

· são que o alijou do time por varlOS

jogos. ,0/ treino de hoje. ,sob --as 01'­

dE!llS de ítalo Arpino, dirá se Beta
, poderá ou não jogar contra ó Amé­

rica domingo em Joinville.

,
x x x

O, jógo ,Barroso x Jw'enius, em

Itajaí, constante da rodaçla númel'o
.

seis <lo returno 'do campeonai.o Es­
tàduaJ de Futebol, foi incluiqo no

16Q teste da Loteria EsporMvq,. ten­
do os jornais que não; daqui aprp- \

- sentando o Barroso como favoritu,
levando em consideração· o fator

campo e torcida,! e não a p'osição dos

dois clubes na tabela de pontos per­
didos, com os riosule)lSes. em me­

lhor situação ..

x x x \
E1TI São Paulo,: os jOl'llÇlis falam

de vibração que houve entre os

Sãopaulinos com. a vitória s(\bre I)

Corinthians. dizendo, que, nunC:l

desde a inauguração do Morumbi,
há dez anos, houve tão bela' festa
naquele' estádio, em razãa da con,

quista> do título p'elQs tricolores. _"'o­
ram 70 mil torcedores do São Paulo

que, no maior estádio da Pauliceia.
comemoraram a vitór.1a', da qual I)

pido embora com O t'tulo em seu

poder. tentaria conservar a inven­

cibilidade, Enquanto. isso, o Clu­
be Doze de Agôsto, iria

-

para a

quadra. ciente de que jeuvia, con­

dições de cortar a 'série,' �e jogos,
invicto do, grêmio, f.i":icoJorr e. al�'ll
do mais conservar-se na vice -fi�
d=rança, o que não deixa de ser

também um título.

J' go bem disputado que apre­
settcu ao final a vitória do Clube
Doze. d- Agôsto por 2 x 1, fican-

.

do o Clube do Cupido com o tí�

,tu;o de ca-npeão e o Doze com o

vice campeonato.

OTnfl10 C � Ivr[�Jj � O no TOR-
NVIO QUAD�""NGULAR
Conseguiu a eoui-i- orie.-tada

tecnicamente por Orival Meira,
mais um título. Agora foi o de

CAmpeão do Torneio Quadran­
?uIm:' realizada -oela entidade sa­

lo+ista em horn-nanem ao Clube
Doze de Azôsto. 1'1'3 nassazern do
seu 98.0 a�iv�rs8.rio de. fundação.
Ao Clube do Cupido bas­

bastava a;,é.nas um empate pois
l"'vava dais' _!lontos dt' diferênça
diante do seu mais tr:::disional ri­

val" o Club� Doze' de Agôsto. De
fgt,Q,. as duas equines 'se iguala­
ram di,Hante ·tode)· 0- tran'scurso da

rp.;'tida, terminando com um O, x

O _dGS majs justQs.
" ' . '

-, Desta forma, � o C:ube do' Cu- .n
pido', ficou com o títulO' do Tor­

,n(':1o Quadrangular, 'ficando o' Do-

ze com o título de vice. "

. O Cupido iniciou a partida com

JuliQ: Acioli e Flávio; Tani.ino e

Franz.
O Doze com Fernil�do; Raul e

Mauri:, Joel e Laud.
Arbitragem normal de José A­

cacio dos Santos.·

,

"

tIme de Gerson estava precÍí,andn,
,

. embora não de,pen'dessem da, mes·

ma
. para cliegar ao. cetro.

x x x

Téndo _por local o Autódromo

"Cândido Amaro Damasio", em SdO

José, o Automóvel Clube de S}o-'
. J�sé, c'om a supervist'io da Federa­

ção Catarlnense de Automobili�mo,
vai promover· dia 28 de outubro,. com
início às 14 horas, Sensacional Prova

Automobilí'stica, homenageando \ I)

dr. Francisco Grilo, candidato aI

Deputado Federal, e o diretor du'

DETRAN. sr. Feli�to S0huller. A
-

prova em aprêço terá a duração d·�

três, horas. Foram convidados para

participar da prova pilotos de São

Paulo, Paraná e Rio Grande do St!],
além dos catarine.nses, prevendo-se
desde já amplo êxito. "

x x x

O esporte do Kart prossegue: fo:'­

mando adeptos, já havendo dispu�<ls
de alta envergadura. Domingo na

pista asfaltada de Coqueiros teremcs

mais, u1)1a corrida sob o contrôle 'do
Aut'omóvel Clube de FlorianópoÍis
que a pouco solidtou e obteve li-'
cença das autoridades competentes
para levá-la a efeito.

Jogaram na noite de anteontem;
no estádio cober,to da Federação
'AUéticà de Santa Cat�rina, as eqm·

pes do Clllbe Doze de Agósto e do'
Lira 'I1ênis €Iube, no, classlco da Ca­

pitaL 'Ral'tida com lances sensacio­

nais de' ambas as pártes, com o Clu·

be Doze' se mostrando mc.is objetivo
nos primeiros minutos de jógo. Nos

minutos
.

finais da primeira etapa,
o Lira quase: ohegou ao empate, ter,

_�.minal'II;1o-..a..,,;;-la,· fase corÍl -\'itór.ia-dõ'i.--:'
comandados de huiz Carlos, Macha­

do por 31 a 29.

A segunda etapa foi s0nsaçÜ(H\al,
com lances de grande vibração.. p,o.rJ
parte das duas ecjllill(1s, rOl\pando
a.plausos da torcida entw;;ii\;;ta ql!e

compareceu ao estádio.
O Lira. empata o jógo, para logo

a .seguir passar na frente do mar,oa­

dor, chegando a coloo'lu 9. pontos
de diferença do"clube dozista, A re­

presentação do Doze de Agóst9 não

perdeu a cabeça, ao contrário, dos

:r:;lpa�êS.do ,-c.hiJi����p.:üje."ciiii:fi.:.....::.,.
boa vantagem não conseguiram se­

gurar o marcador. Final: Clube Do-

ze de Agósto 56 Lira Tênis Clube

5-5, portanto· um ponto de diferenc;à.
Ao. final ,da partida, alguns tdr­

cedores do Lira, com os nervos exal­

tados, tentaram' rasgar a súmulá,

I
no que foram contidos pelo Pre�\­

. dente Odi Var 'la, Vice Presidente,
Sílvio Serafim da Luz e mais alguns

,

�

diri,.,.,,.,t,,s rl:l FAt:. ;
Péssillla à arbitragehl dos juí7.e·s,

srs.
_ Nilto.n.,;-��che:o .e __ Fran�i�.��o

DiiS'"'" Tttm:'-s'p,mlTntri=-:n - têenTcO Ham1'f.
t.nn Pl:1tt, do Lira Têni� Clube, in­

fluiu em muito no marcador.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,';f "Vii' 1"'�'�,:

-, .->(). i-! .. C\(� ',':r.p' ra!;:l"l novas, não f()1;'Ill1'l :inm:i,t-! 'i, , Li " "

três dormítóxios garagem, etc. estíl« IY'I)(Jp>:no, f'i,tl'a(l_:;n n'.!

Balneário Cambnriú, à rua Bruno �nlJa, 2i'iO, fundos do

Hotel Marambaia, há uma quadra 'da praia. Preço ., ...

crs 25.000,08 à vista ou com pequena entrada saldo a

tratar, pela Caixk Econômica Cr$ 300,00 mensais. Tratar

no local ou no Edifício Rio do Ouro, sala i03, apartamento
S03 em ITAJAÍ com Sr. Hermes Maríani.

",-;i-a i'l,;"IR,Tj@ r'l S,-\lGijJ,,� /\ �1! �/r\ �,II'1';;� ',,<'\

('APITA,,,

enlTAi �� CITAÇÃO C.OM O PRA�O ºE TR/Itt:�;:"!.�

(30) DIAS
O Doutor

\
PAULO PEREGRINO FERREIRA,

Juiz de Qireito da 2{1 Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na fQj"·

ma da lei, etc.
,

FAZ SAbEH, aos que o presente edital de eitaeâo
,.

virem ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de

José Soares da Silva e outros, foi requerido em ação de­

usucapião, uma área de terras com 2.187, ms2, situada !J,(J

l1Jg"r Itaguaçú, nesta "Comarca" controntando 'ao norte

com terras de José Gil Filho; ao sul com terreno de Car­

los Rocha; a leste com uma estrada carroçavel ·é um,'!

faixa de terreno do Dr. João Momm e ao oeste com ter-

, rerio de propriedade de,Cecílio Dalvino Campos e Maria

\:.·'''''Síleda Bardin. Processada a 'justiticação, foi a mesma jul­
gada procedente por sentença. E, para que, chegue ao,

cor,necímento de todos, foi expedido p presento edhill qUt�
'\ierá punrícado na forma da Iei e afixado no lugar ():e
costume. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis,
aos vinte e quo tro dias do mês de agôsto do ano de mil

novecentos e setenta, Eu, Jair Borba, Escrivão o subs­

C18VO.

VENDO
GORDINI 68 T�po 2°

Mecânica à tôda prova - Lataria em bom estado
de conservação.

Peq. entro Saldo 24 - 188,97�
Tr. Sr. Costa - Fone 20-59

Nunes Machado 17 - Conj. 5

•
VENDO OU TROCO

AÉRO (i6

Mecânica - Lataria - Eletricidade· 100%
Pneus novos, 'Troco por carro menor.

Ou rvendo peq. entro 2'1 _:_ 337.94.

'11[-, Sr. Costa, :- Fone 20-59

Nunes Machado 17 - Conj. 5

A V I S O
. Comunica-se aos interessados, que quaisquer . ações

de Michel Jorge Cherern, são de- sua inleir:â responsa­

hilidade.

-_...... �.�=..... -
.

� -.-_-_._---=

...... !1."" !Jc U,.�t:'-ip p.� S§�UND4 VA�A �J:Y_l:L; !,)A
'-JI� s�j?�TAL

. .'

I' -

,;;)1, �DI'fA!- Dê CiTAÇ�O �9Iy, 'O P�AZº p'§ l'RlNTA _

, .\(J " (ao) DIAS,
I;, Q Do�tor I?AÍ,JLQ PERIl=,�Rlfl!Iº FE.R�ElrtÂ!

I",
"

Juiz de Dir;eito �a 2\l Vara ÇíNel da Cpmar!,ª rJl?
," I'"," Fiorian!i>p!:lljs,

.

ESlac:lo de Saqta Cêjia}hi�, na f9'"
ma �� lei, etc, I "

fj�Z �A;.Elí., 4Ps que o presente e4H,qI de. cit#ç,ijiJ
;.' virem 'ou dde (;oJ1hecim�pto tivel'erll que, por parte ,Je
l\iano.el Pizzo.latti e Lif:atlOr' Damiani, . bras!leiros, ,easilPO!",

,'J 1'ri:dWStr:j;üs,
.

1 esldentes n<!sta ci,dade, f(i)i reflü�ri.do' em
,;iiélCÚO de usucapião 11 posse de, um tetfep_p sH4?dR em '8111'­
: ,t�;lOS. nesta Capit<;ll, POl11 a ;11'ea de l''i.�9fl Il�s;;:; limHiw­
-,; dO-S,e ao norte com terrlls da FimdiçiiQ BªRé f dq Unif!º
f:Cat;?rinense de Estudantes, leste com terras de M,al1!-lcl
pizz�latti, ao sl!l, com \,Ima rua projetapa e � pe�t� çpm

ljm3 rua sem deneminilç�o; tendo 120ms. �o !1e):'te é Sl!i;
. ;{(143,40 ms. ao leste e o�st�. Processadg ,a justUicil9ª0 foi

iá mesma ju�gada prpceqt!nte pór seFlt�nçil. E. Rarli !lUA
; i ',.chegue ao conhecitnento de todos, foi' �xpe!,!iqº o pre§�llt('
Imeditql que será publicado na forma da lei e afixado nó

,

Lugar de costume. Dado e passado n�sta cidade de Flo-

i; ;iianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, aos vil1te
e quatro dias dp mês dlJ ªgp�tA do ano Ile mil JlQveceJ;­
tos e setenta. Eu, Jair Borba, :Il:scriy�q 0- sTIPscrevo.

\

EMPREGO
Precisa-se de môça ou senhora que tenha grande

conhecimento em datilografia. Tratar sábado dia 19'
do corrente à rua José de Abreu (antigo Beco Caramu-
1'\1) f1

° 452 no Esire,ito das 13 às 17 horas.

MóVEIS - OPORTUNiDADE eXCELENTf;:
Por somente Cr$ - 1.000,00

VENDE-S�:
.

1 sala de ja.ntar ém fórmica,- éom balcão, mesa elás- .

ti<:a e 8 cadeiras; 2- poltronas estofadªs; í q)rijunto de
ferro' para varanda �om 4 cadeiras e 1 mesa; 1 es.tante-bar.

Vê�' à Rua, Teófilo de Almeida, 122 - BOM ABRIGO.

DR. alASE FJ\R,ACe
Reiniçi9u)l clínicâ

Rua Felipe Schmidt, 46 - andar térreo
Co!,!sultas com hora marca�a

EMPREGO
Precisa-se çje MOÇA para Escritório,
Tratar Fúlvio Aduçci N° 540.

--���-----�--�

CASA - VENDE·SE
), __ -

VJtNjj�-S'it ftRRE'NOS Localizada na Rúa Eugênio Portela, 152, em Barrei-

'), Um lote de n.o 3 na rua LiI)éFia cq� 1 b,23, di�,. ros, medindo 6 'por 9 metros, de material, com 5 peças.

, tpnt�. �50 m�t\os dll Pfªif! no �ª!n�.nrjg TmTlPo)"i-q, Um r�çém-construida com ap,enas uma semana de uso. Preço

. !bt� ,no' c�n!ro da çiqªº,f, de Itap�jWl ª 50 !P�tf.9s ºª 4e gçasi&o. Ver e tratar ná mesma com o Sr. Amilton
'e

praia com uma �rea de 565,30rri2. Tratar à rua Con- . (!qnçalves.
,selheiro Mafra1 J03. çpro �r· Jpijg �(lrf\ªH:les, -----'-:.._------.-n....,...fIl--D-O-�---------- � ADVuuA-;,'" CI�ÍNICA Me.D1CA VYTERINARIA

-

,"
.

. -

, "
� Consllltas � Partos :-= pFUigias -:-. AtençJimen", IEDRO IVO MIRA GOM:f;S .. ªhmdel to à domicílio - Vacinações.

.

'.
.

.

Horário de atendimento: A partir das 12 hOfas, a ruâ 'Durval Mehruiides de Souza� 11,
c,om planti'íes notu mos, inclusive aos sábados e domin-

'

"8 Ph'"
'..

,'.I 'F.,I
-,

h
'

'gos,. Rua Gaspar Dutra, 744 - Estreito c- (próx�mo aptQ! &, -:.- � j�:çi),ra �o �SpiUl,. �.•
;,AO 140 BC).

. '. ,

,

,'< •• �<,_.� :jl,J(" EDÍtO' !i1\!ÚjQS"l_S'��"OS__�,..... .Y:E..NQ&SE .....CASi\ '_ _, "'J �.•,� . _ '-' _ . _

"., Cb,m 5 m<ô.ses j� hapit;e,Sé, com 3 quartas ampla 'Ciruilião Qentista
'

'

sala, .copa,cozinha, quarto de banho completo, e um, "'orário: dI' :"a. a 6a Ferra. das '14 'as 19 horas

l'jaL 'rVêr e trat�r à rua Liberato Bjttencourt, 402,' pró· ft';13 neodoro, lI! - F.difício Soraia - Sala '13

.I l'iFO a Churrascaria P'ªiSijí.o, , ATENDE PATRONAL DO INBS

'rr:
, '

..

.

. ,- - .;

PROHEF
Vendendo. ,�

_P!IDruB �e neDo'o<i�.S..IWa�\
«< <

«

lo
'. �[ô[%)@'Xi�Q� I

I

I
J

,

A p t\ R T A M E J�I TOS . Saraiva. .

"I EDIFíCIO ,ALDE'BARAN
.

ÇÓQUEIROS
! UM:,S-ENHém--APAR:TÀMENT,o, 's0'tnente um 'por ITAGUASSÚ - Rua, Projetada s/n. casa c/3

j tlndar. Gor� 230�ts2." c/4 ,lf�rtos, 7 �enheJros, ,g!al\.de quart�s) ,sala, cosinha, banheiro, c/terren? de 330mi2;,
'f"'�," sala, JardIm de Inverno, 3lfea de IS,�rVlç(), �,�p�nden�lás ;ca,..isa. C/68m2

.. ?U�to:.cr$�,�,4..,,�'Ooo,�0:" completas de e
,,'

" z·" !,' .. ,
• '

'.'�.�".���
" , ,�,,' J���t. '

��,
.

;.JtiW ,',. '.
,,', \

li ,íAs;I1P., randa)�ni).r.te' Cf ra �$:ala, h��o; Ia\,·an ,;"i \
um,

'

'wlart6s; " <lo§lhha, ch4.�rasqueü:a, "t�títeno P.ei ;36Ç:!;;'12;",'EDIFíCIO'ALCION çonstruç,ão 180m2. " \!� !'iú • ..;<'�'i�
"

I.' '"

Com financiânientó em 10 ano,s em piem:> céntro COQUEIROS - Rua" Desembargador Pedro SIlva,
da cidade ao lado do Teatro; Pl'Óprio para casal sem' cas,a c/.4 quartos, 2 'salas, cosinha, 2 banheiros, em ter"

,\ filhos ou pessoa só, a melhor oferta do momento para reno de 14x29, casa de alvenaria, Custo Çr$.,55.000,00
!, ,emprêgo de capital. aceita proposta.

-

EDIFíCIO ILHISUS TERRENO CENTRO
Apartamento c/2 quartos, sala, banheiros e depep· Rua, "A" Lote 59, do 'Loteamento Stodieck, com

dências. 12,50 frente para rua "A", lateral 24,40. Preço , ..
,

EDIFíÇIO $9RAV� Cr$ 13.000,00.
'_

4 salas, sendo duas çom 22,0� m2 � qUAs çom
.

AGRONôMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno
(, 30,96 m2.: sito a rua Deodoro 18. çom '12 por 23 metros.' Preço' Cr$' 6.000,00.

,

CASAS Ct;NT�Q CAPOEIRAS - .Rua, Joaquim CarneirO (lote 21).
CASA, _ à rua, Ral)l Ma�paqo, casa qe materiill �/� Gusto Cr$ 6.000,00.

.

quartos, sala, cosinha, bªnheiro, umil área eflvidr;:tça:. JARDIM CONTINENTE,
da com 62m2., excelepte visti'!, tê!ll IU�ar para gara-

_
Grande loteamento na Avenida Ivo Silveira e San-

gem, Custo Cr$ .25.000,06.'
",'

,tos Saraiva, já com calçamento e luz. elétrica. Lote a

CASA, Avenida H!3rcílio Lnz 11· 186, árl'lª qQ ter·

."" Çr$ 8.000,00, financiado.
-

"r reno 250mts2, casa c/porão habitável, 3'quartí;Js e de· . COQUEIROS,'
,I pendências. c_usto Cr$ _715 ·OOO,OQ. '.' , Rua,

.

14 de Julho n. 220, 7 IDtes para Ingqstria,
Rua Álvaro de 9ªrVl!!ng, c<!�ª ç/i qlJªfr<li>l §íll� medindo 16;80 16,70 - 18,20 - 12,20 � 12,40,-:-

banheiliO, cosinha" cppa, lavanderia, depegq�ncias, 16,60 e 19,60 metros, de frente. Preço Cr$ 85. OOO,UO.
garagem.
-'

BOM ABRIGO - Ru� Antenor Morais, área de

Rua, ,Gener1!1 Bittepcqurt" casa qe tna�erial, ªn�il, aOO m 2 - 12x25 (lote n. 39).
11. por 4,' Custo Cr$ 20.000,00. ESTREITO_

Rúa, Álvaro 'de Carvalho, casa c/4 quartos, salª, Rua, Filipe Neves n. 23, 24, e 33. Três lotes sendo
banl]eirq, 'cofiin�a, copa, !ayander!fI, depeqd�zrf!iªS, ga,. � a Cr$ 5,00000 e 1 a Cr$ 4,000,00.
ragem." 'TRINDADE.

ÂGRONêMICA Rua, Lauro Linhares, s/n. área 15 metros át� 50

Rua, Joaquim CQStll, &rl'la· terreno lQxª7 4f?� metros de fundos. Custo. Cr$ 80.000,00 com' 50 a

enst. 80m2, (Jas� cf:;! quartgsl lmla! eosinh!!l }ulnhe�r�, (j0% de sinál o saldo a combinar.
com garagem. Custo Cr$ 45.00Q;00, Cr$ 9;500,00, fl- LA.GÕA DA CONCEiÇÃO
nanciado pela CAIXA JF�DERA�, sªldo a combinar. Térreno. de 20 por 40 metros,' no melhor ponto.

Rua, Servidão Franzoni, casa de material,. c/3 �a,. Lagôà. Já todo murado.
quartos, sala, cgsinhilt cPPi! !l !wnh�jro, <ºª!iª tqgf! CANASVIE'IRAS
murada). Cr$ .28.000,00. 3. lotes com 1.260m2 - 30x42, Custo .

COhlTINENTE , Çr$ 113,000,00.
Bairro Ipiranga, cas� �e material, 3 qu�rtos, 5al�, PÃNTANO [)O SUL

\ cosinha, banheiro, em côres, em terreno de 12x30 me, . Localização. Armação da Lagoínha, área 12x30,
I· tros, F! locação. Custo, Cr$ 35. 000,00, (Barr�iros). custo Cr$ 5.000,00.

Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa A L U G U E L :

, e cosinha, éscritório, bal1�eiJ1o,. !iep,elldências lie em- Alugil,se uma loja e sôbre,loja na rua Traj1\no,
pregados, com �Qrigp p!!rí! C!!TfQ, árelJ, do terreno '20111'\2.
410 m2" (Estreito).

.

\ ,.
.

_ Aluga-se ull1a loia comercial, na rU\l Conselheiro
Rua, Tenente Joaquim MlIch!!do, área cQlIstruictª Mafra. .' .

103 m2 - Terreno com 3QQ m2 ªproximaqament\)" c/i PRONF,T, � Promotora de Negóci\>s Ltd'a.

l
Quartos. sala de. estar. sala de jantar

... ba.nheiro, cosi.nh3.,
IMÓVEIS

QJlwrir-;Jnfl çp.n�tl'Hí9!! p,elij \ fp.fm�p,lf!§ sQQ ll1eÇjidi\. R-pa Tenente Silveira, 21 - Saola Q2 -". Fone 3590 ')Custo Cr$ 50.000,00 à vista, Transvers!!l com San,tos Florianó'po'lis - Santa Catarina
,
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VOjj(de-f't;; EZo@bR 1968 RBmHTK0, tlfm2 f(de eu­

ncelente estado. Tratar pelo fone ;l '579 e ? RSC

Rodoviária· Expresso Bll'usquense
Horário: Camboriú, It�al e Blumenau - 7,30

9,30 - 10 - 13 --. 15 - 17,30 � e 18 hs.

Canelinha, São João . Batista, NO':8 Trento e

flru�que - 6 � 13 e 18 'hS,
fi�ipió, l"Ú�jor- Gercino e No:va Trento - 13 e 17 ns

PASSAGENS E ENUOIV1ENDAS PARA

I'ij].lcas, Camboriu, Itajaí, Blurnenau, Canelínha,
.

S:;ill
,q�q Bl!tistl'L 'I'ígípíõ, Major Gercino, Nova Trentl'>, fi'!

Brusque

AUTD' Vrl1C�D LATf.RtNENB�;g

, ROR.'lttIOS OIARIQS DE FI,OhYANÓPOLlS PARA

Ç,U!9T!!3� --:o MO - 7,00 - 11,00 -: 13,QQ ,- 17,00, ,

JQIDf'yrq,E .""" 5,30 -.- 9,00 - 13,30 -r- -14,;30 - i6,�0 .:
\�,aQ (giretQl.·

. >

,3!/9l\4)'i;Nt\V·....". fi,OQ - 8 ..30 _ . .12,OQ - 15,3Q "'- 17,9Q
I�.()<i f�!rêr-O! '''':- IS,aO.

'
.

·IA'RAQU{.i 00 �U!� --. !6,?0 - �1,30,
Ji!�RA TUPCAS, �Ar��EARIO GAMBOIÜO ri <ETAJAI -'
TQJ)O� OS H9�4�!OS �CrMA

.

�X.ÇPRSc?�S -:- Q�SPACHO DE �NC;Ol\'rn;�U{\� ."..
·

" yIAqENS ESPEqÀIS
.

�§;Tt,\ç�Q �9DOVIARIA. I<'ONJf 2<HiO.

QE PôRTO A�BGRE
,à' Flmianõpol1s GARRO LEITO às 21,00 h

DE·SOMBRIO

. Laguna .�
Sombrio' ,

. Arararl:guá
Tubarão
Criciuma

DE SOMBRIO

4',00 8.00 10,00 16,00 19,30 E" 21,00 h

4,60 8,00 10,00 16,00 19,3@ e �l,OO h

4,00 8,00 10;00 12,00 16,00, 19,30 e 21,00 h

4,00, 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00' h
4,00 8,00 lO,OO 12,00 Í6,00' 19,:;;0. e Ú,bO h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 �

à Fiorianó'pelis O,sO 8,00 12,30 1�,30 20,30 e 23;30 h '

<J. f>qrto 'Alegre !;OQ' 1,30 3;ÓO 10,30 i�,?O 14,ªo e 18,00 h.
Dt-: ARARA.�GU�
.� Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 H,OO 18,00 e 24,00 h

ª :flQri�nópolis qJO 8,�b 13,00 15,00 21,00 e 24,ÔO h
.

QE C!tICÚJlVt;A
.. \

ª Pprto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,0013,(:10 IMO � 23;30 �!
� florianopoÜs 0�3Q 2,00 5,00 9,30 14,00 lÚÓ 16;00'

'

..

e �2,º9 h
..

p;� l'V�!1RAQ. '.,.
ª FQrtg Alê�rEl ªl�O 10100 l�,OO 16,00 ?�,,�O 23/0Q lê. 2.4lgp .k!.
ª :Flgrü!IlQ2ºH§ 01�9 2.�30 1,OÇ' �,30 !;l,ºQ, lf,3,0 16,00;
..

_

!MO ê !ª,39 ll·
P!ij Ll\G!!N4 " ,.

ª pQrtq A!êgrê (1I3Q H.30, �3,3q e 23,30 P, j

� f!gr!!lIl9PQ!is �,O!) �,�O !),OO 6,10 J6�iiQ ,P,QO 15,3,<}, .

" !6,P� ll!,ªQ e 24,00 h _..".
-"

mi: �PI�JANº�º�J�,. . '.. ..' ,

ª Pôrtg �!�gre ti,30_ 14;30 20,30 e 23,;30 h.
.

.

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e ,2t9Q h

� l3eI'l'l'tltio ,4:,ÔÓ 7;00 12,00 17,30 l!í!30 .e 21"Q& h

ª Arar.!l:nguá ·4,00 7;tiO 12,00 17,30 19,30e 21,00 h
"

� Ç,riciUlTIfl ÚQ ,7;00 1�,()0 14,úb 17;30 f9,30 e�'2(9Ô h

à Lagll!l3 4,00
.

6,30 ,19,00 12,00 P;QO 17,QP -1-ª,O.g .

19,30 ti 21�0ô- h,

4,QO 7,OQ 10,00 12;00 13,00 !7,Q(I !ª,�Q
18,00 19,00 .e .21,00 h

.

�mi :p.ôrto A;legl'e� p�:l,ça Ruy Barbõsa; 143 _-.--c-, 'fon�Si
Ú3:82 ;.. 4:28"75 e 4-73-50 'O Em Flqria.nól?ol�S:, EtstM�iô
_ ... �.

Rodo�üiria.'-:" Fones: ',n�7� e 36-?2,

EXPRESSO RiOSlJLElÍSE' LTDÀ.--
.

,

\,
·1 , ��

-

,

Linha 'FLORIANÓPOLIS - RIO 00 SUL,
HORARIO

ParMa de
\ Flori:mópolis à·

s'adto Amaro' às 4;30 -e 16,30 horas
Bom Retiro' às, 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4;30 e. 16,30 horas
Urúbici às 4,30 bóras
Rio do Sul às 4,30 e. 16,30 horas

·

S-ão Joaquim às
-

4,30 horas

� \ ,.. ...
de c.,.J

':
� .,' . .'. '. Rio\ do Sul .'ft

!<'lorianópolis l'àt'''��6(J ê"-'14:0ô"li5i�s
'

.
.

Alfredo Wagn�r às 5,00; 14,00 e 17,00 hora,s
Urubici e São Joaquim às 5,00 horas

Ituporanga às 5,00, 14,00 � 1],00. horas,,-

EMPRi:SA REUNiDAS LIDA.
êMI?AS :p� 140ES CHEGADA EM FPQUS.

5,00 h()rª,s 14,�0 ho:r�s
13,00 horaª �1,30 horas

2�,oà ho�as _

5,30 hQra§,
E}Af:QAS PlI: F'POI.I§, CHEGAI?A 'EM LAGEª

5,00 hora,s 1pO horªs
13,00 t!qrª,s 21,;30 hprªs
21,011 hOl'!ls 5,ªO horas,'
Saídas de Florianópqlis' - SãO Migllel. dO Oeste

19,00 horas diàriamente

Saída� de �i!-o M.i�!,Iel qo 0este 7"" Floria\ló\loli�
7.30 horas diàríamente

'1--

> l\oiUDANÇAS LOC{\IS ,E PARA 0prRA� CIDADES.

:OISPE!\fSAMO� ENGRADEAMENTOS. RUA
.

PADRE

ROMA, 53 - FONE 2758 - ANEXO AO DEPÓSITO'
MÓVEIS CIMO

I,.

.:.\1

liL. ) c.e 'li ,re",,;. /:2< 'L(. d ....e' I e �_ d J. ,_c'

rar�'ódo do (Civ�i
CDnA'L DE jDR.AÇ�

O Dontor Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de
Direito da Comarca de São José, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da Lei, etc.

FAZ
.

S'ABER a todos que êste edital virem ou

dêle conhecimento tiverem que o Porteiro dos Audi­
tórios dêste Juizo 0�1 quem suas vêzes fizer, trará pú­
blico pregão devenda e arrematação a quem mais der
e maior lance oferecer sôbre os bens penhorados a Fá­
brica de Molas Luz Ltda. "Farnol", nos autos das a­

ções executivas ns. 42/70, 64/70 e 22/70, que lhe são
movidas pela Companh'a. Siderúrgica Belgo Mineira,
Wilmar Henrique Becker c o. Banca Regional de De-

, senvolvim�to do Extee-ro Sul "BRDE", cuja praça
se .realizará no próximo' dia 14 de outubro do corrente
ano, ás 14/30 horas, à porta do Porum, localizado no

prédio da Prefeitura Mu, .icipal de São José, constan ..

tes de um terreno com � área de 437,00 metros qua­
drados, situado. em-Campinas, nesta Cidade, fazendo

.

frente, onde mede 14 metros. para a
I Avenida Presi­

dente Kennedy; fundos com 12 metros em terras da
Imobiliária Campinas' laterais, de um lado medindo
35 metros com a Avenida Castelo Branco, e do outro

lado, medindo �p,50 metros e 8,50 metros COm terras

de Manoel Abrahão Vitório; e Um prédio misto com

280, m2., registrado à fs. '193; do livro 3jV, sob o

na 23.8,39, avaliado pela quantia de ,Cr$ 120.000,00
(cento � vinte mil 'C!'1!17c;-oi:> mais 11111 gerador de ace­

tileno tipo B2, compl-to, na '089�8 e uma furadeira
, sohrnoel Ltda., tipo FHS" cano 5/8 na 675, avaliados
pela quantia de c.s 5.500,OÜ (Cinco mil e quinhentos
cruzeiros), no total ele c� 'to e vinte e cinco mil e qui­
nhentos cruzeiros (C''''' 125500,001. E para que che­
gue 4,l1oticia a todo.s (n '; o.S qm�iram arrématar, man­

dou o MM. Juiz exned'" o presente edital que será pu­
blicado -na forma da kí e afixado cópia no lUQ:ar de
Go�tume, Dado e passado nesta cidade de São Jo�é, âos
dois dias do mes -de setr"'"bro de mil novecentos e se-

, t�nta. Eu (Arnaldo M. de Souza), escrivão a datilogra­
fei e p'ssino.

Jaymor Gu!marães Colloço
Juiz de Direito

,PEPf\RTr\MENTO fC"<:NTRAL 1)E COMPRAS
'. TOMADA DE PREÇOS N° 7�/1052

, A V _[ S O
.,

.

O Dep.artamento éentral de Çompras torna pú­
blfçQ,- p'�ra Gonheci'l11ent')' d"s i'1teressados, que r�cebc­
ri! proIlQstas de / firmas l,abilitadas' pr@�iminarmente,J

nost�rmos do Decreto G� - 15-14-69 � 8.755, até
às '13 hbras do, dia 05 de 10 de 191Q; para o fQrneci­
�ento d� t'ecidos, confecçõe-s e aviªri1entos'destinado ao

,f!qspital .�olô.nia Santa Tere�a.
'

'"
.

, O '.�dJtal encontra-se afixado ,na sede do Depar­
tafTIeuto Central de CJJ11-'l'as, à Pràça Lauro Müller
r
° -2, Florianópolis, oneL ser50 prestados os esclareci­

mentos· r{�ces'sáriós.
Flqrianópolis, 16 de setembro ,de 1970..,

RUBENS VKTOR DA. SILVA
DIRETOR GERAL

pE.rARTAM�NTP r�!'{jl�Ri\L 'OE COMPRAS
;-./AVlíSO_

.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM­
PRAS, torna pÚQ!iço, :�:1-1.' conbedinento dos interes­

... lotados. fase aô att',)SO �!�, ificadÇl .1ia-, çil'Gulação do O,i'i­
rig Qfiçial, que o pror:e';w d� Tomada de Prêços nO
,70/980, teve a ,abertura de proDosta adiada para 25
de s�relTlbto? ài 15' horns, Cll1 sU�Í;lSala. de Re-uniões.

, 'Florianópolis, 16 de setembro de 1970.
RUBENS ViCTOR DA SILV1\

: DIH.ETOR 'GERAL

P��:iCI§A.SE .

,

Com tl1'gêiWiq, altJltr:r uma ca�a, com no mll1lmO

.dez dépendências grande;, ou prédio de dois andares,
po 'centl'O.'·

,

Tratar no jornal {) ESTADO; com· Osmar ou

Wilsón.
•

':"i

.... H��E ,R�S,� j1r, ;: é ' ::i' j!p1dtJ
'� ...

MÉSA' ,�"';
rtQ "p� E ê1}f1A ;

JÚQO� P'A.RN ENX'OVAIS
DAS MAIORES E MAIS AFAMADAS FABRI­
CAS b.E SANTA CATARINA!

-

Facilitamos o ra;.;amento.
Rua Cons�lheiro Mafra, 47.
---��----'------,,�,-_.,--------

DR. AGAMENON B. DO AMARAL
, ADVOGADO

CAUSAS: CfVE�$ - 'CnYl\;UNAIS � TRABALHISTAS
ADMTNISTRt ('fiO DE. IMÓV'EIS

LOTES EC!, �A§ A VENQA:
BRAIA DA SAUDADE, PRAIA pO MEIO E

�

BONf ABRIGO

Escl'it.: Rua João Pinco, :i9,A ,....., Fone: 2413

Florianópolis S'mta Catal'ina

Ora.. Léa Schmidt da Nova

(3inecologia e Obstetrícia
. Çonsultório: Rua Jerônimo Coelho ::- Ed. ACM· - 58

andar
A tende diàriamente das 15 .?!.g 18 horas.

'/

- Problemátic;:; ':> "'.1uf:;;a, Neuroses

I»rC'fessor de PS;.quiat1·" "''''acuIdade de Medicim
.

DOENÓA . ME:NTl\.IS
Consultório: Edifíc!ü AssociªQãQ' Çatarin��se ri"

"'J!'!picitta, Sala 13 Fn'1e 22-08 Rua JerôrJiroo

COP.1llO. �"'') ,,",lorian9poli!'l

EHDor:l���OtnGISTA
DR. LUIll (' & "'I O� ESPtNDOLA

Dois atias de' resid, ,"''''0 instituto de Endocrino­
IOl!ia <:'a GB. (prof !c'Ré Schermann)
'Pós graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).
Diabet�s -- Obesidade - Tireoide - Distúrbio!!
Glandulares - DOS31Iens Hormonais - P�l
'CONStJI�TÓR10 RESfOF.NCIA

Hospital Celso R "\m,,� Fone 3 t 47
Pane 3699 - 3R9t;
Das 17 às 18hs. diàríamente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, S�xta�feira, 18 de setembro de 1970

Arrecadação
de agõsto
superou de 69
o Secretário. da Fazenda, .Sr.

Ivan Matos, informou que a arreca­

dação estadual de agôsto superou
em 32% a registrada no mesmo mês

do ano passado, equivalendo a um

crescimento real de 90%. Para -se­

. lembro o SI':' Ivan Matos espera o.

mesmo resultado, muito embora nos

anos anteriores tenha se verificado

queda de arrecadação nesse mês.

Por outro Lado, o Sr. Ivan Matos
disse que a campanha desenvolvi
dá pela Secretaria da Fazenda para
reprimir a sonegação fiscal já atin

giu quase todo o território catari­
nense, apresentando resultados exce

lentes, "o que; logicamente, vira .

beneficiar' a arrecadação. do Tesou­

ro estadual".

Rondou-6
tem o ·seu
relatório
o Coordenador do Projeto :ij.O�l:

dQn, professor, Carlo�, Passoni Jú­

nior, está distribuindo um' relatório
das atividades do PR-6! reaÚzado 110.

interior catarinense de 5 a 26 de
julho dêste ano.

o PR-6,' realizado em 26 mumcJ­

pios do Estado, inclusive em do.is

postos indígenas, _contando. co.m "

participação de no universit*rio.s.
Se'gundo 'cón'sttl, .-< no- rclafófio,' a

o.peração se c'onstituiu num "suces­

so absoluto,_ uma demo.nstração de

que o. universitário é um cidadilo
angustiado com o.s pro.blemas do. po.­
vo. e que, quando. possui o.s ipstru­
mentos para submeter êste mesmo.

povo. a uma "metano.ia", não.' po.upa.
esfo.rços nq sentido· de to.rná-lo.s
mais conscientes, mais correspo.nsá­
veis, mais dignos! de serem chama�

. do.s ,cidadão.s brasileiro.s".

Educação,
física lerá,
sua escola
·0 ·Go.vernado.r Ivo Sil ....dl'a deter­

millOu à lleitoria da Universidade

IJara�
- o Desenvolvimento de Santa'

C;�taÍ:ina a realização de estudo.s vi­

sando o incremento das obras da

Esc91a Superior de Educação Físi­
ca.

A -'determinação foi tomada ten­

do' em vista o ,memorial' entregue ao.

Go.vernador por um grupo de pro·

fessôres não tífulados e aluno.s \Iii

educação física.
A

.

Escola 'está sentlo. co.nstruíàa
no bairro de Co.queiros e ihtegrar·
se-á à ·Udesc.

.! Li"níple�\â' de'
casas·só· de
madrugada
o

.

Serviço de :Limpeza Pública,
orgão -da Secretaria de Obras da

Municipalidade, acaba de to.mar m�·

dida �stabelecendo o. horário. das 22

horas até às 5 horas da manhã, p�
ra as casas co.merciais e residências

que, ao .serem lavado.s, esco.�m as

�guas usadas para as vias pú�licas.
A medida visa manter a cidade lim­

pa e com bom aspecto, o que não

acontece quando êste tipo. de tra­

hnlho é feito cm outro hOl'Ílrio.

Custo de .vida na Capital
subiu 13,65�I. êste ano

,

o custo. de vida em Floríanôpelís
subiu no mês de agôsto 2,08% ém

relação ao mês de julho, totalízan
de no. corrente ano 13,65% de au­

mento, atingindo uma' taxa inais ele.
vada 40. que a registrada no mês an

terior, que' foi de '1,97%. O· acrés­
cimo. ocorrido foi dos mais expres­
sivos dêste ano. e superior aos apre­
sentados no. mesmo. mês dos anos

.

anteriores - 1,62% em 1968 e

-1,96% em 19�9, Apesar da elevação
verificada na taxa de aumento, o.

índice continua acompanhando o.

ritmo dos anos anteriores, uma vez
que no 39 trimestre- sempre ocorre

considerável alta· em relação. ao.

. trimestre
. antecedente. 'Os gastos

com o item "alimentação" tem ele­

vada participação. no. orçamento' fa­
miliar e o. aumento. apresentado" _;_
5,i6% contra 1,38% em' [ulho - foi
o causador do índice' apurado. jun­
tamente com o. item "Educação.�
çuHura" que· registrou alta de

0,30% contra 0,18%. Os itens "Ra­

bitação", "Transportes", "Luz ':' e

Combustíveis" e "Diversão, belli<l;'l
·e fumo." não. -aprésentaram alterá·
ção: :No.s demais itens, as 'taxas, �pUl
r<lda,s' foram inferiores às ncorridas <

em julho.

No .item "AI imentação" os
-

gastos
com: os subitens "eernes e' deriva

dos", "Cereais, farinhas e mas.s_as'-·
e "Peixes" atingem a mais d� 50%
do.' total do. auinento. verific�do,

-

co.ntribuindo. também para a
.

eleva
ção do. súbitem "Gorduras"; 61eos e

condimento:;.
.

As despes�s co.m "Educação e

c'!ltura" pernianeceiam estãv�ús,
enquanto que no. subitem "Mafehal

e�cQlar" ocorreu aumento" de 3;63%
�. " CpptriL _.2,�ª.'1o._. _ .'.> � '.. ,;,

Todo.s oS subitens do. item geral
"Vettuário" apresentaram taxas me­
nos" el�vadas, o.co.rrepdo. O II\e�o
co.m

.

o. ite� "Higiene". Jã no. item.
"Artigo$ Domésticos" ,o.s, gasto.s com

0$ sijbitens "AparfHJ1os elétricos" é

"Utensílios" so.freram açréscimos
senSIveIS, respectivamente 0,61%
co.ntra 0,03% � 9;28% contra 6;60%,
enq�anto. .que o. subitem . "M6veis"
n�o.. sofreu alteração.

./ _- "

ii..

Glance

Os preços .do comércío. varejista
sofreram em agôsto alta de 1,41%,
atingindo. em 1970, um aumento. de

17,41%. Embora menor em relação
ao mês 'de julho. (U17%), o. índice

apurado foi bem superior aos re

gistrados em
.
agôstç de 1969

0,51% - e em 1968 - 0,69%. 'A

dução verificada no índice foi cau­

sada pelas taxas menores ocorridas
nos itens "Vestuários", 1,55% con­

tra 3,64% , "Artigos Domésticos"

1,49% contra 1,61%, "Higiene"
1,04%, "Educação e Cultura", 0,09'/ó
contra 8,63%, bem como as esta­

bilidades ocorridas no itens "Lu!

e Combustíveis" e "Diversão, bebi­

da fumo".·'O índice apurado. não. foi

menor porque a diferença entre as

taxas do ítem "Artigos Domésticos"

íoí bem pequena, eonsidcrando-se

que êste item é o. principal com­

ponente' do índice geral. Contribuí
c

ram também para o. resultado. apu­

rado. .as altas verificados nos itens

"�Iimentação". 1,65% contra

0,40% ':_:_ e "Saúde'i - 0,30% contra

0,28%:
No. itein "Alimentaçãó" todos os

subitens apresentaram elevações de,
taxas, com exceção apenas para os

. sübitens "Conservas e doces", "Ou
tros" '.e ."Leite .e ,derivados" que não.

sofreram alteração, sendo que os

dois. primêíros repetiram a estabili
dade, anterio.r enquanto. que o ulti

m� hávia subido 0,29% eni julho.
Nos

.. iten�
- "Vestuário", "Higiene"

e "Educaçã.o· e cultura" to.dos o.S

sJlbiteÍl� apresentaram índices me·

no� ei�vado.s dos que o.s registrado.s
no. mês anterio.r. Já no.s "Artigos
Domésticos" o.s preços do.s i'Móveis"
llão. -�of:r;eram alteraçãó embora hou-

'vesse so.frido alta de 2,15 anterio.r '

- ment�,.. ",' en<l,_uílntQ.. -1;Q.lI.� .•,o.s .ge�a�§
, subiten� "apr'esebtaram taxas' maio­
l'es.

Registr�ram-se ainda aumentos

no.s prêçós da carne sêc'l, carne ver­

de, �alinhà, arro.z, feij.ão., cebo.la e

camarãp, altas qije contribüíram
so.breínaneira. para a ,á'lt<:, do item

"Alimentação", influindo, considerà­

velmente, nos íno-ices apI:esentados
nos gêpero.s· .alimentício.s de "grande
consumo.

/.

�
.

"<

Rôéha é, Rubens
·

de Falco hoje no Teatro
Com 'um espetáculo marcado pa

r� ·as 21 horas estréia hoje no. Tea­

tro Álvaro. de Carvalho a peça ue

Lewis Jo.hn Carlino O Exercício, in­

terpretada po.r Glauce Ro.cha e Ru­

bens de Falco.. A peça ficará em

cartaz até domingo, sendo as apre.
sentações promo.vidas pelo. Depárta
mento de Cultura do. Estaúo..

O Exercício teve sua estréia na­

cio.nal na cidade de Sálvador, �onde
os· do.is intérpretes fo.ram co.nside
rados os melhores a se apresentar
na Bahia em 1969. No. mesmo. ano.

a peça"fo.i para o. Rio, permanecendo
em cartaz até o início. dêste ano,
tendo sido escolhido. pelo.s críticos

a melhor produção do. ano. Poste

do.rmente foi levada para o. FesF
.

vai de Ouro Preto, sendo conside-·

rada a melhor
'

realização. do certa·

me.

,
.

OS' iNTÉR��ErES
Glauce Ro.cha inicio.u suas ativida·

des artísticas em 1952,' integrando o.

elenco da peça de Hermilo Bo.rba
Filho. João SelTl Terra, inaugurando
o Te.atro. Duse, de paschoàl Cllrlo..s
Magno.. Ex-aluna do. Co.nservat�rio
Nacio.nal de Teatro., ganha po.sterior­
mente o. primeiro papel de Madamé
Sans Gene, na Companllia de' Altla

Gà;rido.. Antes de interpretar' O

Exercício. recebeu mais de vint.e
prêmio.s como a melhor atriz do.

tC:1t.ro {' no cinema,

RlI.bens de Falco, um do.s funda­
do.res dos Jograis de São Pauio, pas·
so.u para o teatro com a criação do

TBC, interpretando. Antígona e RalEio.
Em segujda integra o elenco dr.
conhecidas peças, entre as quais se

destacam Cuva, Tia Mame, O Pro

cesso. Oppenheimer, o. Casamento
do Senhor Mississipi e As Visões de.

Simone Mechard. Na televisão. fêz

uma série de no.velas e no cinema
trabalho.u em "::rempo. 'de Violêll­

cia", "Essa Gatinha é minha" e "0

CàpaI1ga",

TEATRO DO ABSURDO

O Teatro Álvaro de Carvalho

apresentará p�la primeira vez um

espetáculo diferente ao público da

CapitaL Trata-se do. chamado, Tea­

tro do Absurdo, 'encenando as peças
"Pic-Nic no. ,Front" e "A História do

Zoo.lógico.", que serão apresentadas
em co.njunto. A primeira peça dI} \

super-espetáculo. é de auto.ria de

Fernan. Arrabal e a segunda, tam

bém enquadrada dentro do. Teatro

Irado, é do teatrólogo.:

O espetáculo. está a cargo. da Es,

co.la de Teatro Leopo.ldo Froes e es

tará nó TAC no perío.do de 25 a

27 do. corrente. A programa é do. De·

partamento de Extensão CUlt�ral 'da
Universidade Federal de Santa C:l­

tarina' e o.s ingressos j� es\ão. à ven­

da na hilhctcria do tentJ:o.
.

Censo vai
avaliar os
resultados
A Delegacia Estadual da Funda­

ção IBGE deverá executar, COIllQ

complemento da coleta do material

do censo demográfico, uma opera

ção especial com a finalidáde de
I

avaliar a exatidão das informações
prestadas. A declaração é do Se.

Américo Gomes do. Amaral, acres­

centando que J1 operação. se baseia
na melhor técnica de amostragem e

de metodologia, comprovada na ex

periência de outros 'países e cons­

titui-se na' primeira tentativa a ser

efetuada nos censos já realizados no

País.

Para a realização dessa operação
a Delegacia Estadual . da Fundação
IBGE expediu informações aos mil­

nicípios, determinando que sejam
verificados quais os rec€n�eadores
que apresentaram os melhores indi­
ces de desempenho na coleta de da­
dos em seus- setores censitáÍ-ios iXI­

ra, eventualmente, serem. emprega­
dos nessa operação.

- Ésse trabalho. - afirmou o. Sr.
Américo Amaral será Inicia-
dos nos municípios onde os.' re·­

sultados preliminares já· apurados
ultrapassam as estimativas oficiais
'le'vantadas pelo laboratório de esta
tística da Fundação IBGE, para a

fixação. dos índices necessário.s ao

Tribunal de Contas da União., vi
sando a fixação das quo.tas do. Fun
do

.

de Participação. dos Municípios.
De o.utra parte, o. De:legado do

IBGE informou que o' Censo. I em

Flbrianópoiis prossegue. t'm 'ritmo
acelerado, tendo na segunda sema·

na da operação sido. recenseados
17.2% d?s domicílios exi�tentes. Na
terceira semana, o.ra em curso., n

ritme de' trabalho. está' ainda maio1:. <�

Amio será'
julgadO·· na
quarta-feira
A J,uíza Tereza Grisólia Tang; Ti.­

tular da F' Vara Criminal, designolt
a data de 23, quarta-feira, para a

realização dai sessão dó Tribunal de)
Júri que julgará o. réu Espeiidião
Amin Helou, que. no. dia 3 de se

tembro de 1966 assassinou a tiro.s '1)"

seu irmão Dahil Amm Helou. \)
Promotor Sebástião $everino da

Luz, da H Vara, funcionará na aCth'

sação, assessorado pelo. advogado
Evilásro Nery Caon. Na I defesa do
acusado atuarão os advogados Muri­
lo Salgado Rezende e Jo.ão Baptista'
Bo�assig. A sessão devera se real;
zar às 9h30m no. salão. nobre do. Cu.'.:'-

50 Seriado. de Direito..

,

Nó dia 21, segunda-feira; '0 Tri­

bunal do Jufi se instalará para jul
gar, também na Faculdade de Di

reito, às 9h30m, o. réu José Fran­

ciséo d.e �Lima que mato.u a tiros
Jo.sé Verissimo. de Alericar, cartei­

ro dos Correios e TelE:�gl'afos, namo·

radó de sua filha. O crime ·o.cor�e'l
e\11 dezembro de 1966 na rija Major
Costa, po.r motivos raciais: José Vc·
ríssimo era prêto. fi

J

Na defesa funcio.narão o.s advo­

gados Jo.ão BaI/tista Bonassis e Eví
lásio -Nery Caon. na acusação -atua­

rá o Pro.motor Sebastião Severina
da Luz, auxiliado pel� advogado
Paulo Henrique Biasi.

.

O 'rol de jurado.s já está' formado
e os seguintes cidadão.s deverão re,

ceber a' devida intimação: Dakir

I Polidoro, Ivan Carlo.s Schmidt, Ha­

milton S�vi, Ary Cesário dos 'San- .

tos, Hercnio de Faveri, Saulo San­

tos, João Zanata, Nilson Vieira Bor-'

ges, Osni Paulino da Silva" José

Adilson de Andrade, Cyro.. Belli
lYIuler, Romeu Bo.tel:ko de Abreu,
Otávio. Fraga, José Antônio Schweit·

zer, Laureci José Vidal, Emílio Jo.­

sé .Sada, Guy Maikot; Tertuliano
Cardoso Filho, Amauri 'Atanásio

Cardoso, Nilson R. Berkenbrock· e

Murilo. Gon7.M�� Martim; nn Silva,'

1;'

Serv,idores vão pedir a i
Ivo um abono de Natal
O Sr. José de Brito Andrade, Pre­

sidente da Associação dos Servido­
res Públicos do I Estado. de Santa

Catarina, declarou ontem a O ES­

TADO. que·o órgão de classe. rei.
vindicará ao Governador Ivo Silvei­
ra um abôno de Natal "co.mo· todos

. os anos tem acontecido", A Associa:
ção cumprimentou o. Prefeito Ari

Oliveira pelo aumento concedido ao

funcionalismo público. municipal, na

base de 25%.

Quanto aos servidores estaduais
-'- disse o. Sr. José de 'Brito Andra­

de - êles esperam "que o Oover
nador Ivo. Silveira volte a beneficiá,

los no. �co.rrente ano com um nôvo
abono. de Natal, ao mesmo. tempo
que encare_ o. problema> de reajuste
para o próximo ano.".

A Associação dos Servidores Pú­

blicos está empenhada em partici­
par do. Congresso Nacional de Ser

vidores que se realizará no período
de 21 a 28 de outubro, em Natal,

Rio. Grande 'do. Norte, O objetivo dij
conclave é o entrosamento entre as

entidades visando a deflagração de
uma campanha que reivindicará o

, 139 salário, uma velha aspiração do
servidor público. Também será de.
batida a inco.rporação' elo lpase LG

. Previdência Social, reajustes sair!.
riais mais elevados, aprovação d�
novo' estatuto do. funcionalismo nu ..

blico, a rejeição. do sistema da COI,',
solidação das Leis do Trabalho lIa
ra o servidor e aposentadoria aos

30 anos".
Informou o Sr. José de Brito uA.n,

drade
.

que a Associação tem ganho
novos sócios e que durante a sua

gestão.' o. número dêles aumentou
coIÍsideràvelmente. Muitos dêlos
estão' integrados a Cooperativa Ha.
bitacional, órgão. da Secretaria ou
Trabalho. que facilita r aquisicã­
da Casa própria, em colaboracâo
com o Banco. Nacional de Habita.

ção.

MÃO DE· OBRA' P"RA CONSTRUlIt E
REFORMAR NÃO É MAIS PROBI�ÉMA

R. Andrade, firma empreiteira especializada em mão de obra para

construção, r-eformas. e acabamentos de alvenarias e'madeiras, preços �
módicos.

.
I

Aceita-se construção pela Caixa Econômica e Ipesc. i ITratar - R. Nunes Machado, 7, 1° andar, sala 4 - Florianópolis
Liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1iiii......iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíõiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�·í_I

Semaoa,dacDllUUlidade é
comemorada no Estado
Serão iniciadas hoje as comemo·

rações alusivas à Seniana da Comu·

nidade, instituída ,pór aecreto. do

Go.vêrno ,Federál em janeiro. de

1967.
Falando sôbre a data o Secretário'

da Educação., Pro.f. Jaldir Faustino

da Silva, conclamou os catarinen.

s�s a se associarem ao aconteci­

mento, "procurando fo.rtalecer Cli­

da vez mais o' espírito comunitário

que se ergue sobretudo nas esco.la;:,
onde se encontra a criança - filha

daqueles que fazem parte da co­

munidade".
- Nunca é demais lembrar que

a maior responsabilidade da comu­

nidade está na formação mo.ral e

cívica de seus filho.s - finalizou.
Por sua vez, o representante :fe­

deral da CaI!1panl1a Nacional de AU·

mentação. Escolar, Sr. José do Li·

vramento Abreu, distribuiu menS1

gem A_ imprensa na qual afirma .que
"a fçrmação cívica po. Brasil do. fn·

.

turo \,\liga-se intimamente ao impor,
tant� papel que' a comunidade dR

senvolve".

Éntre os atos comemorativos' 3
Semal}a da Comunidade está uma

'visita que o. Secretário. da Educaçeío.
fará com representantes da impren­

.

s� às instalações da fábrica de mai'­

sas i-9stalada' em CajJoeiras para
atender a população, escolar de
Santa Catarina.

il-��ó�BI1J-não deix�u--­
,

: você seperder
nomercado- .�

financeiro.
,)1

i
,
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Porque o BIB .conhece muito bem .

êsse mercado. E ajuda você a encontrar
nêle ótim9s negócios:
Fundo CrescincO-. Condomínio Deltec. Certificados de

Depósito Bancário -Letras de Câmbio. Certificados
de Compra'de Ações. Sudene. Sudam'. Sudepe
• Ações. Obriga:ções. Reajustáveis. Títulos públicos.
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Escritól'jo Regional de $aLta Catarina

R. .ZIMMERMANN
Rua Te,nente Silve�ra, n. 29 - Floriabópolis

. Rua 15 de Novembro, n. 1.312 - Blúmenau .'111I
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